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O Brasil a reboque da 
corrida annamentista 

A guerra das Malvinas serviu de 
pretexto para uma campanha dos generais de Brasflia 

em favor de mais armas. Última página. 

· •ais acão de massas 
C 

ada vez mais o centro da ati­
vidade política do País vol­
ta-se para as eleis;ões. Mais 

importante do que a disputa de cada 
cargo, está em jogo a presidência da 
República em 1984. E o julgamento 
público do regime militar imposto ao 
País desde 1964. 

Assustado com a possibilidade 
real de uma derrota, o grupo do Pla­
nalto, além dos casuísmos, da cor­
rupção e das ameaças de retrocesso, 
apela agora para um festival de de­
magogia. Violando leis e normas de 
ética. o presidente da República apa­
rece na Globo como garoto propa­
ganda do PDS. E por decreto impõe 
mais uma sacrifício à Nação com o 
chamado imposto social. Pretende 
enganar o povo e neutralizar o movi­
mento de massas. 

Mas a realidade do País lhe é 
adversa. A política que aplica con­
traria os interesses da imensa maio­
ria dos brasileiros. É generalizado o 
sentimento de repulsa ao continuís­
mo dos generais. Diante das dificul­
dades. os donos do poder se desati­
nam. Mostram-se arrogantes e pre­
potentes. Nas fileiras do PDS aflo­
ram as disputas desavergonhadas 
pelos postos de comando. O Gover­
no c o seu partido se deterioram. 

M as seria um erro imperdoá­
vel constatar as dificuldades 
do Governo e dormir sobre 

os louros. O regime não cairá por si 
mesmo. Terá que ser derrubado. E a 
oposição também tem suas debilida­
des. 

A liquidação do regime depende 
fundamentalmente da ação enérgica 
das grandes massas. Neste ponto 
exatamente reside a principal fragi­
lidade da oposição. Mesmo a corren­
te popular ainda precisa aprofundar 
seus vínculos com as ma)sas. levan­
tar mais alto a defesa de seus inte­
resses, c melhorar os métodos e 
forma s para impubionar suas lutas. 
Al~rn disto, certas correntes que 
atuam no movimento popular prele-

rem conter a luta de classes. Jogam 
numa solução de compromisso. 

Aos candidatos operários e popu­
lares cabe a tarefa de dar um novo 
rumo à Juta eleitoral. Trata-se de 
orientar as massas no seu combate 
cotidiano, defender as suas reivindi­
cações mais sentidas por menores 
que sejam, exigir o respeito a seus di­
reitos, batalhar pela justiça social e 
pela liberdade. 

F azer da campanha um ins­
trumento para defender a 
UNE, impedir a expulsão de 

Javier e garantir a liberdade de 
organização dos estudantes e. do 
povo. Ajudar a desenvolver um vtgo­
roso movimento de solidariedade 
aos operários da Coferraz e de outras 
empresas que há meses não recebem 
seus salários. Colocar-se ao lado de 
cada camponês agredido pelos grilei­
ros. Apoiar cada greve e denunciar o 
Governo que as declara ilegais para 
senir aos capitalistas. Protestar 
contra cada violência policial sobre 
os moradores das periferias. Vincu­
lar-se ao movimento real e ajudar a 
esclarecer o povo na ação prática. 

Existe uma certa mobilização em 
torno destas questões. Mas muito 
aquém das necessidades_. Se os 
candidatos populares articularem 
suas campanhas com estas lutas em 
curso, prestarão um inestimável ser­
viço ao movimento oposicionista em 
nosso país. 

N esta tarefa de mobilizar a 
opinião pública e fortalecer 
o movimento de massas não 

cabe nenhuma estreite7.a política. É 
possível e necessário construir a uni­
dade na ação comum pela base. 
Mesmo que a cúpula de certas cor­
rentes ofereça resistência. Este é oca­
minho concreto para colocar o PDS 
e o Governo como inimigo principal 
e impulsionar o movimento de opo­
sição. Mais do que isto, é o meio para 
colocar a unidade popular como nú­
cleo impulsionador do movimento 
dcmocrútico. 

• 

Figueiredo foi contrata­
do pela TV Globo, como 
garoto-propaganda do 
PDS. A partir de agora 
está no vfdeo todo domin­
go, sob o patrocínio do 

monopólio das comunica­
ções,para promover uma 
mercadoria estragada: os 
candidatos do governo, 
nas eleições de lS de 
novembro. Página 3 

A Nação se levanta 
em defesa de Javler 

PMDB, PT, PDT, PTB, UNE e UBES, 
Comissio Pró-CUT e sindieatos, reitores, professores 

e estudantes, todos unidos na campanha para impedir que o 
governo expulse o praidente da UNE. Pafg. 8 

América Latina tem mais de 
50 mil presos desaparecidos 

de Presos Desaparecidos. ocorndo 
em São José da Costa Rica. 

· "Nos últimos tempos ocorreram 
aproximadamente 50 mil desapare­
cimentos de pessoas por motivação 
política na América Latina. No 
Brasil. desde 1964 ocorreu o desapa­
recime nto de 222 pessoas; na 
Argentina. 30 mtl; no Chile. em 
torno de 1.500 e no Uruguai, 137 
pessoas.~ A denúncia foi fe1ta pelo 
pres1dente do Com1tê Brasileiro 
pela Anistia. Lws Grecnhalg, na 
abertura da "Semana Mundial do 
Preso Desaparecido~. dia 25 em São 
Paulo. A "Semana do Desapareci­
do~ ocorre sJmultaneame c no 
Chile, Argentina e Urugu 
promovida de acordo com .--""""~-: 
ção do I ~~ Congresso de F '""""'"'"" 

O objetivo da "Semana" é, entre 
outros. criar um organismo perma­
nente que possa atuar e tomar 
medidas efetivas em situações de 
emergência; que possa receber 
denúncias de desaparecimentos de 
pessoas. Denunciar. amda, a cola­
boração entre os d1ferentes reg~mes 
militares para o seq uestro de 
pessoas c o tráfico mternacional de 
pns1oneJros. Foram expressamente 
condenados os regimes m1htares da 

.~~·ii. Brasil. Chile I 

Caravana vai a 
BraSI1ia contra 

pacote do INPS 
Leia na PáginaS 

A conclusio é da Semsat. Pág. 4 
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Bloco imperialista abre o jogo da guerra 
A invasão das Ilhas Malvinas pelos fuzileiros navais 

britânicos, dia 21, empurrou a guerra para sua fase aberta 
- e decisiva. A ON lJ encarregou seu secretário geral, 
Perez de Cuellar, de tentar de novo a paz. mas nem ele 
acredita nisso. A Inglaterra leva a agressão armada às úl­
timas consequências, para "'dar uma lição" não só na Ar­
gentina mas em todas as nações dependentes. O bloco im­
perialista ocidental abre o jogo. Aparece o acordo entre 
EUA e URSS: respeito às respectivas áreas de influência. 
E comprova-se. que não serão generais tipo Galtieri que 
defenderão a soberania dos latino-americanos. 

É impossivel traçar um quadro 
preciso da guerra após o desem­
barque britân1co. Cada lado mente 
mais que o outro. Sabe-se que os 
argentinos afundaram dia 21 a 
fragata inglesa Ardent e dia 25 o 
destróier Conventrl' . Dia 26, 
Londres já contava rem mortos e 
120 feridos em sua tropa, com a 
idade média de 20 anos. Mas os 
ingleses consolidaram suas posi­
ções em terra, e já avançam rumo à 
capital, Porto Argentino (Stanley 
pam a Grã-Bretanha). 

O governo Galtieri anunciou dia 
25 que aceita um cessar-fogo, 
mesmo com as tropas britânicas 
nas Malvinas. Antes, falava mais 
grosso. Mas os colonialistas ingle­
ses responderam que só querem o 
cessar-fogo depois de terem o 
controle militar das ilha!. - ou seja, 

depois de esmagar toda resistência. 
O amolecimento de Buenos Aires e 
a arrogância de Londres indicam 
q~e a Argentina está levando a 
ptor. 

O BLOCO DO IMPERIALISMO 

A Inglaterra leva a vantagem de 
ser uma potência imperialista, 
decadente, é certo, mas escolada em 
guerras de agressão. E, sobretudo, 
de ter atrás de si todo o bloco 
imperialista ocidental, capitaneado 
pelos Estados Unidos. Nesta santa 
aliança da agressão entraram desde 
a Alemanha social-democrata até o 
Japão imperial, a França dita 
socialista ... As rachaduras que se 
observa são justamente nos países 
mais fracos da OTAN, Itália e 
Irlanda. E o secretário de Estado 

americano, Haig, diz que os EUA 
bancam a parada da agressão, 
inclusive fornecendo armas à Grã­
Bretanha, se for preciso. 

O ministro do exterior argentino, 
Costa Mendez, que não está 
gostando nada disso, disse dia 26 
que neste caso Buenos Aires 
também pediria ajuda militar a 
outros - leia-se União Soviética. 
Mas a URSS age nas Malvinas 
exatamente como os EU A na 
Polônia: quer ver o circo pegar 
fogo, mas não dá um passo que 
viole a divisão do planeta em duas 
áreas de influência: a soviética e a 
norte-americana. 

O GOVERNO POR UM FIO 

Do lado argentino, a perspectiva 
da derrota militar acirrou a luta 
interna pelo poder, colocando o 
governo Galtieri por um fio. Três 
grandes correntes se cristalizam 
hoje, para substituí-lo. 

Uma é composta pelos setores 
mais fascistas das forças armadas, 
que levantam o nome do ministro 
da Marinha para assumir a presi­
dência. Foram eles que seques­
traram diversos jornalistas estran­
geiros ultimamente e explodiram 
uma bomba em frente ao Banco de 
Boston. 

Já outra corrente busca uma 
saída de conciliação: a formação de 
um governo "civico-militar" -
provavelmente mais militar -
encabeçado talvez pelo atual 
secretário geral da OEA, Alejandro 
Orfilla. E há os defensores da saída 
popular, que propõem um governo 
democrático, capaz de superar os 
traumas da ditadura militar e de 
recolocar num clima de liberdade e 
independência o problema da 
soberania argentina sobre as Mal­
vinas. 

Mas, seja qual for o desfecho 
militar, todo o sistema de domina­
ção do bloco ocidental sai abalado 
pela guerra. A OTAN, a OEA, o 
TIAR, o Banco Mundial, o FMI­
todos mostraram o que realmente 
são: violentos instrumentos de 
dominação a serviço de grandes 
potências, em especial os Estados 
Unidos. A própria ONU se mos­
trou totalmente incapaz de conter a 
agressividade belicista. As grandes 
potências, que têm o privilégio do 
veto no Conselho de Segurança, 
barram toda e qualquer resolução 
que fira seus interesses. Fica patente 
também a inutilidade de iniciativas 
como o diálogo norte-sul na ONU, 
que pretende abrandar o imperia­
lismo através de brilhantes dis­
cúrsos. 

· .. ,, invasores iraquianos são expulsos do Irã 
Há cerca de vinte meses, o 

Iraque atacou o Irã. Tratava-se 
de uma manobra do imperia­
lismo norte-americano, que 
bmcava recuperar terreno per­
dido no Oriente Médio. Mas os 
estrategistas do imperialismo 
não levaram em conta a resis­
tência do povo iraniano, que dia 
após dia foi expulsando os 
invasores até levar o lraque à 
derrota. 
· O Irã impôs, há dias, uma 
derrota humilhante ao lraque, 
reconquistando a cidade portuária 
de Khorramshahr, ocupada há 578 
dias pelas tropas deste país. Com 
isto a guerra de vinte meses entre os 
dois países virtualmente chega ao 
fim. com a vitória dos iranianos. 
Até o presidnete iraquiano, Hus­
sein, já admitiu que perdeu a 
paràda. Esse resultado pôs em 
polvorosa Israel e os governos 
árabes reacionários na região, que 
temem uma nova onde revolucio­
nária em todo Oriente: Médio. 

OS PLANOS AMERICANOS 
A guerra teve início em 22 de 

setembro de 1980. com a invasão e 
ocupação do Sul do Irã pelo 
dxército iraq uiano. For mal mente, 
<~ motivo do conllito é a disputa por 
t<tês pequenas ilha!. no estreito de 
€'hatt-AI-Arao. que ga rantiriam ao 
ha4uc o controle pleno do seu 
acesso ao Golfo Pérsico. Mas quem 
instigou de tato a agressão iraquia­
r~a t.oi o Imperialismo no rte­
amcncano. 

A intenção do gove rno de 
·W<~shington era ao mesmo tem r o 

y . . -
Soldado iraniano luta contra os invasores do fraque, que foram joguetes do impwia/imro norte-americano. 

atingir a revolução iraniana, atiçar 
os conflitos no interior do mundo 
árabe, para minar a sua unidade na 
luta contra Israel, e recuperar 
terreno perdido na sua disputa com 
a União Soviética pelo controle 
desta região estratégica de produ­
ção de petróleo. E a URSS, que 
antes armava o exército do Imque, 
tentou urna aproximação com o 
regime de Khomeini. No início a 
vitória parecia fácil. Os soldado~ de 
Bagdá rapidamente ocupa ram 
grande parte do território iraniano, 
incluindo o segundo maior porto 
do país, Khorramshahr, e o prin­
cipal centro petrolífero, Abadam. 
M'ls os estrategistas do imperialis­
mo não esperavam uma resistência 

tão tenaz do povo iraniano. Pouco 
a pouco o que parecia um fulmi­
nante "passeio" das tropas iraquia­
nas transformou-se num autêntico 
inferno que deteriorou a disciplina 
e moral do Exército de Bagdá, 
lançado numa aventura sem razão 
e sem futuro. 

Em julho de 1981 , as forças do 
Irã já haviam recuperado 40 por 
cento do seu território. :\I o início 
deste ano, havia recuperado ~O por 
cento . E as tropas do lraque 
tiveram que se retirar até apenas 5 
quilômetros da sua fronteira. Com 
a ofensiva geral das forças irania­
nas, a 30 de abril passado, os 
iraquianos se viram forçados a 
abandonar até mesmo estas 1onas e 

concentrar-se em K.horramshahr. 
Agora, finalmente, as forças de 
Teerã recuperaram este último 
baluarte do exército invasor. 

O governo do Irã já anunciou 
que vai continuar a sua ofensiva até 
provocar a queda do regime de 
Saddan H ussein. Para tentar salvar 
do governo de Bagdá, a Arábia 
Saudita e outros países do golfo 
chegaram a enviar-lhe 40 bilhões de 
dólares de ajuda durante o conflito. 
O próprio Egito, adversário ra1voso 
e violento do l raque desde o 
traiçoeiro acordo de Camp David, 
passou não só a dar ajuda militar, 
como a enviar pilotos e soldados 
para combater ao lado dos ira­
quianos. 

Ap6s o ataque dos rolonialisttn, a bandeira britânica ''oltou às Halvinas 

Albânia condena a 
ação dos imperialistas 

Trech04; de um artigor_.._,.,. ...... _ .. __ , 
do jornal Zeri i Popullit fiE 
(Voz do Povo). do Parti- • 
d? do Trabalh_? ~a Al~â- 1\11 POPULLIT 
ma. sobre a açao 1mpena- 11 
lista naS \-talvinas, ...__ oaea• I IOMITITIT eu11a01 _!I PPIM 

.. As ilhas Malvina~. do ponto 
de vista da posição geográfica. 
são o prolongamento do conti­
nente latino--;amcricano c histori­
camente pertencem à Argentina. 
Ultimamente começaram a che1 
mr a petróleo. c há muito tempo 
as hidras multinacionais rondam 
sua~ águas com grande apetite. 
Mas não é só isto. Os estrate­
gistas dos estados-maiores anglo­
americanos, que se preparam 
para conflitos globais e confla­
graçõ~ mundiai~. destinaram às 
Malvinal> um papel de primeira 
ordem na eventualidade de um 
fechamento do Canal de Suez ou 
da d estruição do Canal de 
Panamá. 

"A Grã-Bretanha é sustentada 
pelos Estados Unidos. Até hoje, 
Washington apresentava-se co­
mo "defensora' dos Estados da 
América Latina, como adversá­
ria do antigo coJonialismo. 

"Mas presentemente demons­
tra uma vez mais que defende na 
América Latina seus próprios 
interesses nco-colonialistas e 

e'tratégicos c não a ~oberania das 
naçõ~s do conttnente. A manu­
tenção da prc'>ença britânica nas 
Mah i nas interessa a esta domi­
nação Imperialista. serve a seu~ 
tins estratégicos imediatos e em 
perspectiva. 

"As declarações que a União 
Soviética fa7 em favor da Argen­
tma não pas~am de um blefe. Sa 
realidade ela vi~ aproveitar-se 
dos acontectmentos para sell'i 
próprios fins imperialistas contnt 
os Estados L! nidm.. para apazi­
guar. por pouco que 'iCja,a cólera 
dos povos contra os grandes 
crimes que estão cometendo 
contra os povos do Afeganistão, 
da Polônia e outros países. 

"Estes acontecimentos são 
mais um exemplo para os povos: 
permitem-lhes conhecer melhor a 
política agressiva e ocupadora 
da' grandes potências imperialis­
ta.s. São mais uma razão para os 
povos reforçarem a vigilância e 
mobilizar suas forças em defesa 
de seus direitos e de sua sobe­
l,mia .-

Cuba vai reabrir cassinos 
para tentar sair da crise 
O governo de Cuba acaba de 

admitir que deverá reabrir, numa 
zona de livre comércio que preten­
de criar em Havana, os 'elhos 
cassinos que floresciam na época 
do ditador Fulgêncio Batista. Esta 
medida é motivo de grande preocu­
pação e constrangimento para os 
povos latino-americanos, que con­
fiaram na revolução cubana como 
uma alternativa à decadência do 
mundo imperialista. 

De fato, a economia cubana 
atra'<essa sérias dificuldades. A raiz 
das dificuldades está no modelo 
econômico, que se concentra na 
produção de praticamente um 
único bem primário pam exporta­
ção: o açúcar. Embora seja hoje o 
segundo maior produtor mundial, 
Cuba só consome 6% do açúcar 
que produz. O resto é exportado, 
chegando a representar 84C'( do 
total das exportações do país. 

Como o preço deste produto 
vem caindo vertiginosamente no 
mercado internaciona l. a ~ituação 
econômica se deteriora a olhos 
vistos. E, embora a União Sovié­
tica (responsá-.el por 68r; das 
importações e 69C( das exporwçõe:; 
cubanas) compre grande parte do 
açúcar da ilha a um preço upcri(1r 
ao determinado pelas h 1ba' de 
mercadona de l ondrc:-. c dt)"> 
Estados Unidos, este pr~:ço acom­
panha proporcwna lmmte a queda 
do valor do açúcar no mercado 
mundial. 

Importando basicamente máqtu­
nas e equipamentos. petróleo e 
alimentos a preços qm· acampa-

nham o ritmo da inflação mundial, 
Cuba vem acumulando grandes 
Jeficits no seu balanço de paga­
mentos. O engraçado e revelado é 
que os resposáveis por este deficit 
são exatamente os países ditos 
socialistas do Comecom. 

Assim. no período de 1975 a 
I 9RO. de um crescimento anual 
previsto em 6%, Cuba só atingiu 
4( í. E a dívida externa aumentou 
a!-.sustadommente, chegando a 10,6 
oilhôe-; de dólares. 

PORTAS ABERTAS 
Pressionado pelas crescentes 

dificuldades, o governo cubano 
vem abrindo as portas da sua 
economia para os investimentos 
das grandes empresas multinario­
nais. O Conselho de Ministros 
acaba de aprovar o decreto-lei n~ 
50, que permite ao grande capital 
ocidental instalar empresas mistas 
em Cuba. junto com as empresas 
c..,tatai~ . O limite de participação é 
de 491 r e, em ~casos especiais", 
pode até exceder este limite. 

Os mve~tidores estrangeiros têm 
liberdade de escolher seus diretores 
c gerente\ , de fixar seus preços, de 
expl)rtar e importa r de acordo com 
as suas ncces-,idades, além da 
garantia de repatriação de seus 
l u cro ~ c d i'< idcndos. Algumas 
cmpn:,.l..,, cspecm lmcnte as envol­
\ idas na md ústna de turismo, que 
va1 reabnr os ca -;sinos, terão até 
isenção de impo tos. Certamente 
não é ~stc o caminho para romper 
com a dependência e resolver os 
prohlema'i da economia cubana. 

(Luis Fernandes) 
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Quebra-quebra no PDS 
Rachado de alto a baixo, o partido do general 

Figueiredo marcha para a derrota nas eleições de 15 
de novembro. Em vias de ser inapelávelmente destroçado 
pelo voto plebiscitário do povo, de condenação ao regime 
de fome, violência e entreguismo dos generais, o PDS mais 
parece uma velha construção em ruínas. 

Na mesma proporção que au­
menta o desemprego e a fome e 
pioram as condições de saúde, 
educação c rnomdia do povo, 
cresce a luta pela Presidência da 
República em H4, ern.olvendo nada 
menos que 15 nomes de antigos 
serviçais do regime. que disputam 
para suas bases de apoio as candi­
daturas aos governos estaduais pelo 
PDS. 

beneficiários do poder, os membros 
do PDS utilizam até a denúncia de 
corrupção, sempre usada pela 
oposição, como é o caso das 
acusações do deputado Teodorico 
Ferraço (PDS-Espírito Santo) 
contra o ministro Emane Galveas, 
da Fazenda, a quem acusou de 
favorecer a empresa Dimap, da 
qual é sócio. 

último dia em que ficou no cargo 
ministerial. 

BRIGA EM S. PAULO 

Em São Paulo, o prefeito pedes­
sista de Penápolis pediu na Justiça 
a destituição do diretório munici­
pal do seu próprio partido, enquan­
to o presidente do PDS no Estado, 
Armando Pinheiro, acusa de cor­
rupção o pretendente à candidatu­
ra do governo pelo seu partido, 
Laudo NateL Também o ex­
governador Paulo Maluf se vê às 
voltas com as perseguições que seu 
herdeiro no Palácio dos Bandei­
rantes, José Maria Marin, começa 
a lhe fazer. 

Em Minas, a candidatura do ex­
ministro dos Transportes, Eliseu 
Resende, apadrinhada por Leitão 
de Abreu (candidato a presidente 
em 84) foi torpedeada de Brasíl~ 
pelo chefe do SNI, general Medei­
ros (também candidado à sucessão 
de Figueiredo). 

Com a implosão do partido 
governista, vem à tona o verdadei­
ro caráter e composição do PDS: 
quadrilhas que têm em comum 
apenas o interesse de massacrar os 
tmbalhadores pela fome e entregar 
a~ r!quezas do país às multina­
cmats. 

DENÚNCIA DE CORRUPÇÃO 

Atiçados uns contra os outros 
por interesses pessoais ou de grupos 

Na Bahia, o senador Lomanto 
Júnior comparou seu Estado a 
Uganda, e o governador de seu 
partido, Antonio Carlos Maga­
lhães, ao sanguinário Idi Amin 
Dada. No Rio Grande do Sul o 
candidato do PDS, Jair Soares, 
ameaça retirar-se da campanha, 
depois que setores do governo em 
Brasília deixaram vazar informa­
ções de sua corrupção quando 
ministro da Previdência Social 
como o credenciamento de 3.616 
hospitais, médicos e dentistas no 

TAPETE PUXADO 

No Rio de Janeiro, rivais do 
ministro do Interior, coronel Mário 
Andreazza (outro que quer a vaga 
de Figueiredo), puxaram o tapete 
do seu candidato ao governo, 
Emílio Ibrahim. No Paraná,o ex­
governador, $eneral Ney Braga 
também ambaciona a chefia do 
regime militar, mas vê o seu 
escolhido para o governo, Saul 
Raiz, bombardeado pelas bases 
pedessistas e pelo ex-prefeito de 
Londrina, Belinati, que também 
quer o governo do Estado pelo 
PDS. 

Figueiredo na Globo 
para embelezar o PDS 

AMEAÇA DE RENÚNCIA 

O PDS vê o desentendimento 
alastrar-se com ameaças de renún­
cias, como a do candidato ao 
Senado por Alagoas, ex-governà­
dor Guilherme Palmeira, ou a briga 
em Goiás envolvendo o atual 
governador, Ary Valadão, e o ex­
govenador Otávio Lage. 

Com um PDS destroçado em 
choques intestinos, fica mais fácil a 
tarefa da oposição, principalmente 
do seu maior partido, o PMDB, de 
conduzir a vontade popular que é a 
de derrotar o regime militar, 
aprofundado no seu isolamento e 
apressando o seu hm. 

(Aldo Rebelo) 

Tendência Popular promove 
unidade do PMDB da Bahia 

Ao cont níno d o PDS. 4uc ~c esfacela em bngas sem 
pnnci ptO!> po t cargo-. no governo. a opostçâo tende a se 
umr em to rno de uma pla taforma comum pela 
!JbctJadc. Um exemplo de gra nde desta4ueé o PMDB 
batano. umftcado em torno da C hapa de Roberto 
Santo-. para go-vernador. Rô mulo de Almetda para 
\ tcc-govct nado r c Wald1r Ptrcs para senador. 

M u1to~ perguntam como foi possível esta untão. 
Roherto Santosjú lot governador da Bahia pelaanttga 
AR EN A. Wald1r Ptres fot extlado após o golpe militar 
c Rô mulo de Almctda tem uma tradtçã o democrática 
de ante!> de 1964. 

A ânsia dos generais de manter o monopólio do 
poder empurra para a oposição setores cada vez mais 
amplos. lnclustve camadas das classes dominantes. A 
opostção ao regime cresce com o aprofundamento da 
crise c com a tncapactdade do governo para encontrar 
mesmo as soluções mais elementares. 

UNIDADE CONTRA O REGIME 

A grande tarefa atual não é explorar as diferenças 
entre os oposicionistas. Mas unir todas as manifesta­
ções de descontentamento para quebrar o sistema de 
arbítrio. O objetivo comum é abrir as portas para que 
todas as opimões circulem livremente. para que as 
grandes massas discutam os problemas do país e 
decidam os caminhos que devem tomar. A Tendêncta 
Popular, sem perder a sua independência, sem abrir 
mão de seus princípios. tem todo o interesse em 
promover a mais estreita unidade de ação contra o 
regtme. 

O presidente é a nova atração da Globo. 
Agora, todos os domingos, o chefe do governo é 
o garoto propaganda do PDS. "O povo e o 
presidente" é a nova ofensiva demagógica do 
governo Figueiredo, na caça aos votos da 
população. 

O programa é o resultado de 
um acordo entre a Globo e o 
general Figueiredo, visando anga­
riar votos para o PDS e audiência 
para a rede de televisão ligada ao 
grupo norte-americano Time­
Life. Passando por cima da 
legislação eleitoral -- que proíbe 
desde o dia 15 últtmo a divulgação 

No daa 26 de maio o general 
Figueiredo voltou a se utilit.ar da 
cadeia nacional de televisão para 
anunciar a criação do Fundo de 
Investimentos Sociais. o Finso­
cial. Segundo F1gueiredo, esta é 
mais uma medida "humanista .. 
do seu governo e VIsa custear 
programa nas áreas de alimenta­
ção. habitação popular, saúde. 
educação e de amparo ao peque­
no agricultor. Para isso o general 
resolveu por decreto-lei. sem 
consultar o Congresso. cobrar 
uma '"contribuição" de 0.5% das 
empresas privadas. 

Mas. deixando de lado a 
demagogia. a medida alardeada 
pelo governo não passa de mats 
um caça-votos em 1982. Como 
bem destacou Ulisses Guima­
rães. presidente do PMDB, 
"agora, depois de 17 anos. é que 
descobriram o social. Coinci­
dentemente. às vésperas da 
eleição. Se o governo transfensse 
para o social o que gasta em 
propaganda. em nomeações por 
critérios eleitorais. em mordo­
mias e em viagens para o 
cxtenor. os recursos para o 
social seriam bem mais amplos ... 

O objetivo do projeto não é só 
eleitoreiro. Como declarou uma 

dos partidos em rádio e TV - - e 
colocando-se sob a exclustvidade 
de uma emissora de TV, o general 
Figueiredo fará, durante 15 a 20 
minutos, a divulgação de seu 
governo. 

Para prevenir-se eontr.t situa­
ções embaraçosas. mutto comuns 
nas aparições públicas do general. 

alta fonte do go\ierno. os recur· 
sos adquaridos para o Finsocial 
servirão mesmo é para viabili7..ar 
o pagamento do PIS; Pasep, que 
devido à má administração. está 
com catxa vazia. Visa também 
melhorar a situação fmanceirc1 
do Tesouro Nacional, que está 
falido. 

Iludidos estão aqueles que 
acreditam no objetivo "huma­
nista" do projeto do governo. 
Afinal. não é por falta de "fundos 
sociais" que o povo está morren­
do à mingua. Estão ai o FGTS, o 
PIS/ Pasep, o Jnamps, o BNH e 
outros inúmeros projetos criados 
pelos generaas para .. melhorar a 
distnbuiçlo de renda" e que não 
deram em nada. Só serviram 
para financiar os grandes capita­
listas e obras faraônicas, tipo 
Ferrovia do Aço, Ponte Rio­
Niterói e Usina Nuclear. 

Além do mais, os 0,5% cobra­
dos das empresas. a quem 
Figueiredo disse contar com a 
..solidariedade... serão repassa­
dos ao povo. O presrdente em 
exercicio da Fiesp. Mario Ama­
to, já confessou que .. o imposto 
social vai provocar o aumento 
do custo de vida. O consumidor 
deverá pagá-lo". 

mais acostumado a dar ordens do 
que a prestar contas do que faz. a 
Globo grava "O povo e o presi­
dente" às quartas-feiras. Como 
um ator de novela das 8, o b>eneral 
Figueiredo aparecerá no vídeo 
sempre sentado numa poltrona, 
de paletó esporte. Já no primeiro 
programa. o presidente de honra 
do PDS fala sobre moradia, 
salário-mínimo. custo de vida, c 
ainda arrisca previsões sobre o 
resultado das eleições de novem­
bro e sobre o aumento do número 
de deputados. 

.. ISSO É CORRUPÇÃO" 

A reação à manobra propagan­
dística do governo foi imediata. O 
deputado João Herculino 
(PMDB-GO) questinou:"Pur que 
apenas a TV Globo vai ter esse 
'privilégio' de contar com a 
presença do presidente da Repú­
blica? Isso é corrupção." Disse 
ainda não acreditar que "isso seja 
de graça. porc;ue um minuto na 
TV custa muito dinheiro". Mes­
mo um senador. do PDS. general 
Luís Cavalcante, discordou da 
função de garoto propaganda do 
PDS, agora assumida por Figuei­
redo: .. Tal postura não condl7 
com a respeitabilidade do posto". 
E um deputado oposicionista: 
carioca aproveitou para fazer uma. 
pergunta que gostaria que O· 

general-presidente respondesse: 
pela TV: "Por que o Presidente. 
ficou mudo como um tútnuJo,. 
quando explodtu a bomba no 
Riocentro?" · 

Investido de sua nova função de; 
propagandista do PDS e da· 
Globo. o general Figueiredo· 
prepara seu governo e seu partido 
para a ofensiva demagógica em· 
busca do voto popular em novem-· 
bro. Como salientou um paria-_ 
menta r do PM D B. "assistiremos 
à mais deslavada, à mais vergo­
nhosa de todas as corrupções que 
já presidiram eleições em .nosso 
país". 

t claro 4ue extstem dtvcrgências entre eles. E mais 
a mda com o deputado federal Franctsco Pinto. 
combatt-vo deputado federal c pnnctpal representante 
da Tcndêncta Popular do PM DB na Bahta. Mas fot 
justamente a Tcndêncta Popular o setor mats attvo 
·para com.tru1r esta umdade. A questão central é 4ue 
pa ra todas esta-. correntes extste um obstáculo comum 
a -.e r n:mov1do: o regtme mtlita r. representado na 
Ba h1a pelo arrogante governador Antomo Carlos 
Magalhães. 

O go,·ernador Antonio Carlos 
Magalhães e o PDS já argumen­
taram que a oposição escolheu 
como seu candidato um homem do 
sistema. Mais recentemente, tem 
feito uma cruzada contra os 
radicais e os comunistas na sua 
campanha. Esta argumentação terá 
algum efeito eleitoral? 

A seguir. alguns trechos de uma entrevista com o 
cand1dato Roberto Santos. pubhcada no jornal Folha 
Popular, da Bahia. Dívida interna no país 

cresceu 2300fo em 1981! 

Roberto Santos: Eu acho 4ue 
não. \ tnceramcnte. Pretender-se 
dar o 1ótulo de radtca ts i1s atitudes 
411l' \ l.'lll -..cndo to mada -.. pelas 
o po-.tçõeo., c apenas uma mtenção já 
agor<t J c procurar d1ftcultar o 
processo de abertura. Elas catrao 
no \ an o. 

Nesse sentido, o que acha da 
legalilação do Partido Comunista? 

Como ~c \ ê, hou\oe uma pri­
mctra rnoddH.:w,:ão part1dá na. Eu 
acho 4ue com o rc!>ultado das 
eleu,:()c., de X2 \ uão out ras modtfi­
C<H,:iics. I com a ., noms d1rctnzes 
políttca,. IIK"Iust\ c as rcf.:rentes a 
formação de nm os pa rt1d os. have­
rú o po rtumdade também para a 
legal11ação do Part1do Comumsta. 

Qual :t avaliação que o senhor 
faL do atual gm·erno da Bahia? 

O atua l governo se caractcn7.a 
pela grande po hrent de tdé1as. pe la 
falta de tnwgma~·ão. pela a usêncta 
de lilll'tt"IIC\ O que se o hscn a é 
uma -..énc de medtdas que nã o 
rcpn:\cntétrn nenhuma movação. 
qtH: não mo-..tram nenhuma corres-

Não foi só por demagogia eleitoral que o Figueiredo aumentou 
os impostos no último dia 25. O que pesou bastante é que o 
governo está endividado até o pescoço. Além da dívida externa, 
existe a dívida do governo no mercado interno. Ela já passa de 4 
trilhões de cruzeiros e está descontrolada. Só em 1981 cresceu 
230%! 

Se continuar como está, a 
dívida interna do governo pode 
chegar a 40 ou 50 bilhões de 
dólares, quase o mesmo valor da 
dívida externa. É uma situação 
tão grave que influi em toda a 
econôrnia. 

Smtlldos: Waldir Pins, Rômulo Ainrida e Robmo S..tos 

O governo pede emprestado 
grandes quantidades de dinheiro, 
através dos t ítulos da dívida 

títulos vencidos, o governo emite 
mais títulos, fazendo mais dívida 
para pagar as dívidas. Paga os 
empréstimos fazendo novos em­
préstimos. Mas essa situação tem 
um limite. Cada vez são ma iores 
os juros. Cada vez é preciso mais 
dinheiro . Isso é um paraíso para 
os banqueiros. O governo preci­
sa de grandes qua ntidades de 
dinheiro. Paga juros altos para 
conseguir. E a inflação dá um 
pulo. 

pond ê nc ta com as aspiraç ões 
populares. Tudo tsto fe1to num. 
chma de grande arrogâncta, numa 
preocupaçã o de mostrar prepotên­
Cia. E como nã o há correspondên­
cia com as asptrações populares 
procurou-se. sem sucesso. montar 
um grande esquema de propaganda 
que vtsava superar as dificuldades 
de acettação 4ue vmha m ocorrendo 
por pa rte da população. Mas este 
CS4UCma de propaganda VISIVel­
mente não teve sucesso. Chegou 
mesmo a trntar a população em 
vtsta dos custos que representavam 

para um Estado que vem sendo pública. Os mais conhecidos são 
carente de recursos pam programas as Obrigações Reajustáveis do 
de matar interesse públtco. Tesouro Nacional. Um grande 

empresá · os títulos 
Qual~ pro&nóstko que o senhor.------"~emo e depoas n.l"'m:~",..,..._...r...Hi~.n~M . .. 

faz para estas eleições? cado no titulo o g 
Acred1to na vitória da opos1ção. o dmhe ra o e 

é claro. Tanto assim 4ue estamo J 
empenhados na luta. Na Bahia está ~ • -_..,..,--..,., .... 
ocorrendo uma mudança completa 
do e leitorado . Que m está em 
contato dtreto com o e lettorad 
percebe 4ue a atitude é comple-
tamente diversa do período ante-
nor. 

em 1964 foi a alta inflação. A 
análise dos tecnocratas identifi-, 
cava a emissão de papel moeda 
para cobrir o orça mento do. 
Estado com um dos principais· 
fatores da inflação. Culpavam 
também os salários. Hoje os 
salários estão super-arrochados e. 
a emissão de dinheiro está relati,-. 
vamente sob controle. Mas em 
compensação o governo está· 
endividado até o pescoço. 

O governo precisa de tanto 
dinheiro que paga juros altissi­
mos. Empurrando a:s taxas para 
mais de 8% ao mês. Desse jeito 
tudo que for financiado na 
economia acaba pagando juros de 
150 a 180% ao ano, as mais alta$ 
taxas de juros dó mundo! Um ver-:­
dadeiro paraíso para os banquei;. 
ros. A política econômica do 
governo é um dos fortes fatores do 
aumento da inflação e da manu­
tenção das altas taxas de juros. As 
finanças do Estado entram num 
círculo vicioso. Fazer dívidas para 
pagar dívidas C m esse regime é 
i s e 0 " '"''Tl'""' 
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Vo Sindicato do~ Metalúrgil'OY de Osa.\CO a ,\'emana de Saúde (Semsat) contou com centenas de trabalhadores 

O uso e abuso das 
mulheres e menores 

De cada 100 mulheres que trabalham, mais de 20 rece­
bem menos que o salário mínimo, e não chegam a duas as 
que recebem mais de dez salários mínimos. A denúncia foi 
feita na 3~ Semana de Saúde do Trabalhador - Semsat 
-, que neste ano abora o tema ··Mulher e Menor". Cons­
tatou-se o descumprimento das leis trabalhistas para 
menores e mulheres. 

Dos 44 tntlhõe~ de braslletro!'14ue 
constituem a força de trabalho do 
país, 12 milhões são mulheres. 
Dessa!'., 4uase 2.5 milhões recebem 
até meto saláno mímmo. c não 
chega a 200 mil as 4uc ganham mat~ 
de 10 salános míntmos. segundo 
le\antamcntos do IBGE. Pratica­
mente ausentes da!-. att\ 1dades 
smd1ca1s, as mulheres são utllv.adas 
como mão-de-obra barata. A 
própna ahertura da 3:t Scmsat. no 
Stndtcato dos Mctalúrg1cos de 
Osasco. d1a 24. demonstrou essa 
realidade· eram poucas as mulheres 
presentes. 

CHEFE DÁ EM CIMA 

Verôn1ca de Mendonça de 15 
anos, trabalha hú sete me-.cs uma 
mdústna de plásticos: ''Ma1s da 
metade dos func10nános da lndús­
tna são mcntnas", conta ela. 
··comccl'l a trahalh;tr p.tra ;tjud.tr 
em casa. No mícto fo1 uma maravi­
lha. mas agora o chefe dá em c1ma. 
Tem vc7 que não tenho nem 
h orá no de almoço. Eu recebo hora-

extra. mas nem todas as menmas 
recehem. Até hoje não me devol­
\eram i.l Cartc1ra de Trabalho, mas 
jú soube 4uc a data de míc1o de 
trahalho está errada no registro". 

Fm São Paulo. JOC'( das mulhe­
res empregadas trabalham na 
1ndústna. Mas no Norte c Nordes­
te, 4W'i da mão-de-obra femmina é 
utd11ada na lavoura de ~ubststên­
cta. Segundo o boletim elaborado 
pelo Departamento lntersmdtcal de 
Estudos c Pcsqutsas de Saúde e dos 
Amh1entcs de f'rabalho (DI E­
SAT). que orgam7ou a Sem-.at. 
l)5f'í dos profc-.~orcs pnmános do 
país são mulhcrc~. mas dos pro­
fessores secundá nos a proporção é 
menor. 6<Y', c apenas 2Y'i dos 
professores de nível supcnor são 
mulhcre~. 

JOVENS DOENTES 

Os dados são gntantes tam­
bém em relação ao uso do trabalho 
do menor. Siin 5..+ milhõc..,de jovens 
entre 12 c I H anos com registro na 

Cartetra de r rabalho. José Mauri­
ho. 16 anos. trabalha na construção 
civtl desde 1980 ... Meu salário é 
menor do que dos adultos. Mas o 
problema mesmo é o horário de 
trabalho, que atrapalha a escola. 
F1co li horas por dta na empresa, e 
trabalho no sábado e às vezes até 
no~ feriados, sem receber hora­
extra. Não sou stndicallzado. Pra 
falar a verdade, nunca ouvi falar 
no Smd1cato da Construção Civil. 
Trabalho pm ajudar em casa . Meu 
pat é motonsta de ônibus e minha 
mãe funcwnána da Sanbra~. 

Segundo o DI ESA T. a resistên­
Cia às doenças tnfccctosas e para­
Sitárias é menor nos adolescentes 
do que nos adultos. "Consequen­
temente. é frequente entre os jovens 
trabalhadores brasileiros e má 
dcnt1ção, a anemta, a estatura batxa 
com o encurtamento dos membros 
tnfenores. pnnc1palmente nas 
rcgtões do Norte e Nordeste". 

Já em relação às mulheres, da 
mesma manctra que os homens 
"desempenham trabalhos penosos 
c às ve7es pcngosos e em ambien­
tes frequentemente tnsalubrcs, 
como nas mdústrias de cerâmtcas. 
têxteis c quím1cas. invariavelmente 
desprovtdas de creches. São fre-
4uentcmente obrigadas ao trabalho 
noturno c horas-extras e quando 
gestantes, têm seus dtre1tos abusi­
vamente desrespcttados", concluiu 
o levantamento do DIESAT. 

Mais um operário paulista 
assassinado pela Rota! 

A polícia impune, continua matando indiscriminadamente. So­
mente em Diadema, cidade do ABC paulista, num curto espaço de 
tempo, entre as 17 horas e o início da madrugada do dia 22, foram 
mortas sete p~oas. Todas vítimas da violência policial. Porém, o 
caso mais dramático aconteceu na Zona Leste de Sio Paulo, no 
bairro de São Mateus, quando o operário Antonio Nascimento de 
Oliveira foi baleado friamente pela ROTA. 

Anton1o. como a ma10na dos 
nordestmos. chegou em São Paulo 
junto com a famíha numerosa, 
composta de de7 1rmãos c os pa1s. 
V1cram para São Paulo atrás de 
d1as melhores. O pa1, Mtgucl Cân­
dido de Ohvetra, 63 anos. traba­
lhava na lavoura no Rw Grande 
do '-lorte até 411e !oi ajudar a wn..,­
trUtr Brasílta . Hoje c carptntctro c 
trahalha na SEG Engcnhana. A 
mãe. dona Mattlde Oltvctra Nas­
ctmento. relcmhra cmoctonada o 
411anto o 'eu f1lho era quendo na 
\lllnhança . "Mutta gente 'e pron­
tdtcou em doar sangue 4w.mdo ele 
c'tava no hospital. No enterro 

ttnha tantas flores que os Vl7.tnhos 
trouxeram .. .'' 

Desde novembro do ano passa­
do. quanto Antonio foi d1~pensado 
da \h:talúr!!ica Aileplas, t'a7ia 
-b1cos" como pmtor de paredes. 
Porém. já estava de passagem 
comprada para o Paraná, onde ma 
f1car na casa dos t1os c havia con­
segUido um io>crvtço. 

D1a 16. Antonto tinha 1do a casa 
da avó. justamente para pegar o 
endereço deste tto. ;\ avó mstst1u 
a1nda para que ficasse para dormrr. 
maio> ele argumentou que "ttnha 
uma fc'ittnha para tr" e saw. No 
camtnho encontrou seu nmfio 

Entre as vítimas da ROTA, muitos inounl~l·, como antônio (foto menor) 

Franctsmar e alguns colegas c re­
solveram apanhar algumas mexe­
ncas num pomar. "Por volta da 
meia- noite quando nós estavamos 
saindo do pomar a polícia já co­
meçou a atirar e todo mundo se 
assustou", contra Francismar 
amda atemorizado. "A polícia 
mandou que todos saissem com as 
mãos para cima. Eu mostrei os do­
cumentos e o PM bateu no meu 
rosto e mandou deitar. Depois 
falou para gente sair correndo. Os 
outros correram. mas eu saí an­
dando. Se tivesse corrido eles 
tmham me matado". Nesse local 
Antonto fot atingido por uma bala 
da políc1a. 

TENTAM ENCOBRIR 

No outro d1a,os familiares foram 
na delegacia de ltaquera mas não 
consegUiram nenhuma informação 
a respetto de Antomo. Depots de 
mUtta procura consegUiram encon­
trá-lo ainda vtvo. A polícia tinha 
dado entrada de Antomo num hos­
pttal como mdtgcnte. Quanto aos 
documentos da víttma !oram 
encontrados depots de muita m­
ststêncla. "Eu acho 4ue ele~ es­
conderam os documentos para 
enterrar meu ftlho como md1gente, 
como ladrão. Além de matarem, 
tentam encobnr", conclui dona 
Mattlde. 

Logo dep01s. na quarta-fetra d1a 
19. AntoniO faleceu. A famílta 
amda está traumatizada c sua 
úntca preocupação é pumr os res­
ponsáveis pela morte. "Eu acho 
eles mutto errados". dt7 seu 
M ·1, tentando conter as lágri­
mas. ·'Eu nunca 1magtne1 estar pas­
sando essa nm.a horrorosa 4uc a 
gente c. tá passando aqu1 em São 
Paulo". 

(\'era Lúcia Campana) 

Repentistas fa am 
do povo nordestino 
distante da terra 

O cantador repentista é uma das manifesta­
ções culturais mais típicas do nordestino. 
Muito comum entre os vaqueiros, foi para as 
cidades e chegou em São Paulo junto com 

L.....-"''-"""~---' migrantes. Na praça da Sé ou nos bares do 
bairro do Brás, eles relembram a sua dmante terra natal 
cantando a vida sofrida de seu povo. Mas para conseguir 
este pequeno espaço público para suas apresentações não 
foi fácil. Até pouco tempo atrás, muitas vezes acabavam 
seus repentes na priüo. 
o pob~ do IJOIYlestilto 

quGitdo stli do lftl Estado 
em Silo Paulo llrlunilhtltlo 

sofre como um ~rino 
coillldo ~m ter destino 

llbtutdoniJ o ~u ditlulo 
ne.,ta tristnt~ eu IM ntjtluJo 

que tambhn vivo humilluJdo 

e peltu indústrw mondodo 

no nossa f'tutdt Silo Paulo. 

Estes versos do re­
pentista Dedé Lau­
rentino renetem a si­
tuação destes canta­

dores em São Paulo. 
Ser repentista não é 
fácil. .Januário Gon­

çalves. 63 anos, per­
nambucano, está há 
17 anos em São Pau­

lo e tem três L.Ps gra­
vados. Ele explica Lourival Alexandre e Januário 
que ~o repcnllsta canta de 1m pro- vados. Relcmbra como os rcpentts­
viso. fa.r rima. metnfica, toca v1ola tas consegu1ram o dtre1to de cantar 
e faz a oração do verso, que é nas praças púhhcas: "Em 1968 foi 
contar a história e não colocar fundada uma assoctação de repen­
outra no meio". listas em São Paulo. Com esta so­

Quando chegou em São Paulo 
cm 19 55, Januário fot trabalhar 
como ajudante de mecâmco. No 
míc10 foi muito difícil viver em São 
Paulo, "mas depois o repentista 
caiu no conhecimento do público e 
aí melhorou". No intervalo de sua 
apresentação no restaurante" Balão 
de Dots", .I anuário dá um conselho 
para os que vêm do norte para cá: 
"A pnmc1ra coisa que tem que 
fazer é trabalhar, porque a poesia 
de repente está muito por• trás"'tfa 
parede. O rád1o c a TV não pro­
curam o rcpenttsta". 

LUTAS PELO DIREITO 
DE CANTAR 

José Franc1sco de Sou7.a, o po­
pular Zé Franctsco, é um dos re­
pentistas mats conhecidos de São 
Paulo. Para1bano. com 15 anos de 
São Paulo, já tem cinco LPs gra-

ciedade ft7emos reuntões até 
dentro das delegacias. Na época,os 
cantadores se apresentavam no 
Brás c a PM chegava e prendia". 

Zé Francisco afirma que o q uc 
está apertando os repentistas são 
os dtre1tos autorats. "As própnas 
gravadoras pagam mutto pouco o 
direito autoral". Lounval Alexan­
dre, cearense, gravou agora o seu 
pnme1ro I .P c dl7 que "o dtsco fot 
difictl até cncontrar a pessoa ccrt . 
Encontrei o 1 héo A7evedu que me 
deu força e fel a produção. Só que 
está tendo pouca dtvulgação". 

João Caheletra. operáno me­
talúrgico pernambucano em São 
Paulo c repentista nas horas de 
folga em poucas palavras d11 o 
4uc pens" dos cantadores. "O 
repentista é a vo7 do nordcstlllO em 
São Paulo". 

(Domingos de Abreu) 

Artdorinlta e Sebastüio Marinho nos desafios entre O.'i nordestinos tk S.PIIUio 

Vaqueiro no Ceará e operário 
e repentista em São Paulo 

Dcdc Laur~ntmo é um canw­
d<Jr rcpcnttsta que fa1 seus 
desafios para relembrar um 
pouco de sua terra natal, o 
Ceará. E também para agradar 
seu conterrâneos que vivem na 
capital paulista. Nos fins de 
semana. faz suas apresentações 
em alguns bares onde os nor­
destmos se reúnem, ou na rádto 
Gazeta. no programa ··vo7 do 
Norde~te". A sua históna é 
como a da maiona dos repen­
tistas yue hoje dão uma cor de 
nordc..,te em vários cantos de 
a., P uT 

gmásto. "la de cavalo do campo 
pra ctdade estudar. numa dts­
tâncla de 12 quilômetros. Che­
gava em casa à mct;t-noite. c no 
outro dta às cmco da manhã já 
estava deslcttando vaca. Eu vtm 
pra cá pensando em encontmr 
um servtço em que sobras.,c 
mats tempo para estudar. mas o 
meu sonho não conscgu1 reali­
zar". 

Hoje. Laurenttno trabalha 
como cletnctsta na Fujtmac lns­
talaçõe.., T él'nicas. ··De\ c ter l;í 
uns 20 nordestmos que me 

Homenagem 
póstuma a 

Adelite Santos 
Faleceu no últtmo dta 19, 

víttma de câncer, o responsá­
vel pela sucursal da Tribuna 
Operária em Brasília, Adehte 
More1ra dos Santos, com 43 
anos. Antigo comhatente do 
movtmento democrático e 
popular, Adehte f01 prestden­
te do Stndicato dos Banca nos 
em Anápolts. Gotás. sua 
ctdade natal; fot fundador do 
Stndtcato dos Professores de 
Brasíha e partlctpou do Movi­
mento de Renovação Smdical 
que expulsou os pelegos do 
Smd1cato dos Bancános da 
Cap1tal Federal. Cerca de 
uma centena de pessoas 
acompanharam o féretro de 
Adehte. A Tribuna Operária, 
juntamente com o Smd1cato 
dos Bancános e o Comttê 
Reg10nal do Parttdo Comu­
msta do Brastl colocaram 
coroas de flore~ em sua 
homenagem. Adehte foi en­
terrado coberto pela bandetra 
do PC do 8, ao som da 
lnternactonal Comumsta. 
(Da sucunal) 

Chapa ampla 
para as eleições 
do DCE da PUC 
Para as próx1mas ele1ções 

para o DCE da PUC de São 
Paulo, os estudantes já tem 
uma chapa que representa os 
ansews da grande maiona. 
"Prd Sair De.Ha Maré' ' preten­
de levantar como uma de suas 
bandetras pnnc1pais de luta 
implementar a Campanha 
pdo Ensino Púhlico e Gratui­
to. !\ lberto R ilha,, candidato a 
vice-presidente por esta cha­
pa. afirmou que o processo de 
formação da chapa se deu em 
cima de uma frente democrá­
tica. "Prá Sair Dessa Maré"se 
propõe a apotar todos os 
partidos de opostção, assim 
como a união das opos1ções, 
visando a derrota do reg1me 
milttar, passo tmportante 
para a conqutsta da demo­
cracia", afirma Rilhas. Outra~ 
quatro chapas deverão estar 
partlctpando das eleições, 
~·ndo 411e uma dL'las. ~chama". 
de tendência~> direitistas, tem 
elementos que já agrediram 
fisicamente outros estudantes. 

Polícia expulsa 
posseiros no 
Espírito Santo 
Com ordens do juiz Marco 

Basílio. pelotões de choque da 
PM expulsaram na semana 
passada mais de 200 famílias de 
posseiros do bairro de Carapina e 
outra~ 300 em Taquara 11, nc 
município de Serra, na Grande 
Vitória. Muitos dos despejados 
eram operários recentemente 
demitidos da Companhia Side­
rúrgica Tubarão que já 
dispensou mais de 15 mil traba­
lhadores. Premidos pela alta dos 
aluguéis, eles começaram a 
ocupar os terrenos va1ios da 
cidade capixaba há cerca de dois 
mcl.es. A maioria das famílias 
despejadas estão abrigadas em 
ca~s de amigos e exigem do 
governo um novo terreno, mas 
não fora da região. O governo 
tentou deslocá-los para Vitória, 
Caríacica ou Vila Velha,o qu-;: os 
obrigaria a pegar dois ou três 
ônibus para chegar aos locais de 
trabalho. (da Sucursal). 

Funcionários 
da Mafersa 
conseguem fim 
das demissões 

A Comissão de Fábrica da 
Mafersa, São Paulo. conquistou 
estabilidade no emprego por 18 
meses para todos os funcionários 
da indústria, independente de 
qual grupo econômico va1 assu-
mir a empresa, que está em 
processo de dcsestatização pelo 
governo. A conquista foi conse­
guida com a negociação que os 
representantes dos trabalhadores 
reali1aram em Brasília com o 
prestdente da Comissão de 
Desestabilização, Paulo Nicole. 
Segundo Antonio Carlos Duar-
te, um dos onze operários que 
intégrarr 1 1mi .,ã< 1 afú- -
~a, "e,~a 101 uma tmportante 
\ itória \gora a nos,,! batalha é 
pelo rcconhcetml'nto da Comts-
são de f·áhnca pela empresa, J.Í 
4ue ela é reconhct:ida pelo 
COil)Unto dm tr,tb,ll1l.ldllres. que 

,,m~l<l 
t r 

u 
C\an­
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O Enc/at-Campinas reafirmou as decisões da Conclal, inclusive a data do Congresso dos Trabalhadores. 

Enclat de Campinas não 
aceita adiar Congresso 

A realização do Congresso dos Trabalhadores em agosto 
foi reafirmado por unanimidade no Encontro Regional da 
Classe Trabalhadora de Campinas. O Enclat de Campinas, 
ocorrido nos dias 22 e 23, propôs também a ampliação do 
número de delegados por entidades no Congresso. 

A Comissão Pró-CUT foi 
bastante criticada pelo Enclat 
campineiro. Tanto seu imobi­
lismo quanto a proposta de 
adiamento do Congresso dos 
Trabalhadores foram repudia­
dos pelos 165 delegados e mais 
de 20 observadores, represen­
tando 26 sindicatos e associa­
ções profissionais. 

Os trabalhadores da região 
de Campinas concluíram que a 
crise que atravessa o mundo 
capitalista coloca o risco de 
uma nova guerra mundial. .. A 
única garantia real da paz é os 
trabalhadores no poder, o 
socialismo. Mas desde já deve­
mos nos mobilizar contra os 
preparativos de guerra pela 

classe dominante", afirmou o 
metalúrgico João Mendes, 
delegado de seu Sindicato ao 
Encontro. 

GARANTIR AS ELEIÇÕES 

O Enclat ainda se ro-.icionou 
contra o golpe militar na 
Polônia e também condenou a 
manobra militar da ditadura 
argentina nas Malvinas, bem 
como o colonialismo britânico. 
"Os trabalhadores argentinos 
devem derrubar o governo 
sanguinário de Galtiere, e aos 
operários britânicos cabe exigir 
a retirada da frota inglesa do 
Atlântico Sul e o fim da política 
imperialista de Margaret Tha­
tcher", declarou um delegado. 

Sindicatos realzam 
caravana a BraSI1ia 

" 
Está marcado para o dia 2 

de junho o ato contra o 
Pacote da Previdência, em 
frente ao Congresso Nacio­
nal, em Brasília. De todas as 
regiões do país sairão carava­
nas organizadas pelos sindica­
tos para protestar contra o 
aumento do desconto do 
INPS dos trabalhadores. O 
ato foi convocado pela Co­
missão Nacional Pro-CUT. 

Apesar das debilidades de 
organilação e convocação, 
vários ônibus estão sendo 
fretados para levar os traba­
lhadores a Brasília. Em São 

Pauto7' 100 sindicatos filiados 
à Federação dos Trabalhado­
res Rurais já decidiram por 
sua participação na Cara\'a­
na. Também no Ceará, os 
sindicatos estão se mobilizan­
do para o repúdio ao Pacote 
da Previdência: "Somente 
com mobilizações de massas 
conseguiremos impedir mais 
essa arbitrariedade do gover­
no Figueiredo .. , afirma o 
presidente do Sindicato dos 
Metalúrgicos local, Raimun­
do Guerreiro, que em Brasília 
participará também da reu­
nião da Comissão Pró-Cl'T. 

Sobre a situação do Brasil, o 
Enclat posicionou-se contra o 
desemprego e o arrocho sala­
rial. Realçou a importância das 
eleições de novembro, "'que 
devem ser garantidas··, e con­
clamou todos a votarem na 
oposição, contra o PDS, "que 
representa o principal inimigo 
dos trabalhadores hoje". Foi 
destacada a importância do 
movimento sindical esclarecer 
os trabalhadores sobre as 
eleições e posicionar-se contra 
os casuísmos eleitoraiS, salien­
tando que "as atividades sindi­
cais não devem ser relegadas 
por causa da luta eleitoral". 

Foi aprovada ainda a cam­
panha pela Assembléia Na­
cional Constituinte Livre e 
Soberana e o repúdio ao pacote 
da Previdência Social e à 
tcntat iva de expulsão do rre~i­
dente da União N acionai dos 
Estudantes, Javier Alfaya. 

Como avaliou a funcionária 
pública Ada de Oliveira, "nem 
todas as questões foram apro­
fundadas. Mas o resultado final 
foi muito bom. Inclusive devi­
do ao reforçamento da Comis­
são Sindiçal Única da região. 
Assim garant~r-emos _? forma­
ção de J,Jma Central Unica dos 
Trabalhadores, representativa 
e que leve adiante a luta dos 
trabalhadores". (Carlos 
Pompe) 

Leia e 
assine a 
Tribuna 

Operária 

Avaliação da greve dos 
professores de .Goiás 

Terminou no dia 21 a greve 
do professores da rede pública 
de Goiás. Durante 34 dias cerca 
de 15 mil professores, em 60 
cidades, participaram do movi­
mento. Na capital, 95% das 
escolas chegaram a estar parali­
sadas. Segundo o professor 
Lindomar Resende, que teve 
destacada e reconhecida parti­
cipação nas assembléias e na 
greve, "a mobilização começou 
desde o encontro estadual, em 
novembro de 1981. O descon­
tentamento da classe era muito 
grande, e foi aprovada a 
indicação da greve". 

No dia 17 de abril, os 
professores começaram a cru­
zar os braços: "As reivindica­
ções principais eram a aprova­
ção do estatuto do magistério e 
a equiparação salarial com a 
rede federal", relembra o pro­
fessor. 

.. Os pais não mandavam 
os filhos às aulas. Alguns se 
propuseram até a fazer pique­
tes. Houve mães que queriam 
entrar em greve de fome, em 
apoio a nós. Os secundaristas, 
através da UMES de Goiânia, 
também reforçaram nossa 
luta." 

Houve debilidades na dire­
ção e organização da greve. 
Faltou articulação aos coman­
dos de greve dos bairros . 

"Muitos professores estão 
descontentes com o governa­
dor Ary Valadão, que negou-se 
a negociar com os grevistas . 
Ma~ co m a torça do movimento 
ele acabou prometendo enviar 
a mensagem de aumento do 
funcionalismo até o final deste 
mês e admitiu a possibilidade 
de constituir comissão para 
elaborar o e.statuto do magis­
tério". (Da ~.Jcursal) 

Alcoa do Maranhão mata mais um operário 
No decorrer da própria 

Semana de Prevenção de Aci­
dentes , mais um operário 
morreu no canteiro de obms do 
Consórcio Alumar (Aicoa­
Shell), em São Luis do Mam­
nhão. Foi vítima da inseguran­
ça do trabalho. No último dia 
24, as onze horas da manhã, 
Francisco Maurício dos San­
tos, 24 anos, ajudante de 
montador da Techint (emprei-

No número 70 da Tribuna Operá­
ria, na maténa "O' profc~sore~ de 
Goiá' dJo \IIÓna a 'Pé' na ·1 erra' 
rH>liC '·' ~rr 'l~ .. m<.:'ltc '-l•'l o 
protc,,or ho \1.tgno la11a parte da 

teira da Alumar), despencou da 
altura de 26 metros. Teve morte 
imediata. 

A morte do operário, como 
outras inúmeras que ocorrem 
na construção civil, não foi 
acidental. Segundo testemu­
nhas, Francisco estava traba­
lhando 1 ' andaime interno 
sem ter ao menos um cinto de 
segurança. Durante a execução 
do trabalho. um guincho cho-

Errata 
chapa perdedora (na verdade, de a 
apoiava). No número 66, na matéri,l 
~professare!. param as a uta., •rn 
Goia,-. a' crítica' ao gO\crnu p11aroc 
ao PDS, de p<.:rseguiçõc., <~O' gr<.:\1>-

cou-se contra o andaime, 
desequilibrando o operário. A 
Techint limitou-se a a presentar 
co ndolências à família do 
morto, enquanto a Alcoa e a 
Delegacia Regional do Traba­
lho não tomaram qualquer 
providência . Esta é, pelo me­
nos, a segunda morte que 
acontece no canteiro de obras 
da multinacional do alumínio. 
(Da sucursal) 

ta>. foram atrihUJJa.., ,1 diretora 
C.mj\'"l Um \antm. -JUando na 
r~ htl..ttle Tl'!l lt:ll " r• In profe"or 
I kluhll' dt: C1 tr<• 
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Camponês exige terra 
e não aceita mentiras 
No dia do trabalhador rural, 25 de maio, sindicatos e 

outras organizações camponesas reuniram-se em 
vários pontos dopaís denunciando a grave situação em 
que vivem os homens do campo. Milhões e milhões 
exigem terra. Enquanto isto, para encobrir a verdade, 
o general Figueiredo legalizou alguns títulos de pro­
priedade e diz que isto é reforma agrária. 

é uma bandeira atualíssima e preci­
samos nos organi1ar para levá-la em 
frente". 

Também no Paraná. em Media- .. 
neira. no oeste do Estado. 4 mil . 
agricultores reuniram-~e e organint­
ram o Movimento do.. Agricultores 
Sem I erra (Ma~tro) c denunciando 
que na região cxi~tcm 15 mil famílias 
~em terra. Eb exigem que o INCRA 
facilite o ace~~o dos reyucnos cam­
roneses à terra c yue sejam desarro­
priado~ de imediato dote latifund i- • 
m na região. Pedem ainda que seJa 
concedido crédito fundiário para que 

Em U rai, no Paraná, município 
onde mais de 3 mil trabalhadores 
foram mutilados nos últimos anos, 
vítimas das péssimas condições de 
tmbalho nos latifúndios que produ­
zem rami, está em organização um 
Comitê Pela Reforma Agrária englo­
bando 8 municípios da região. Numa 
manifestação com mais de 2 mil 
trabalhadores foi proposto um con­
gresso paranaense que reúna entida­
des sindicais, populares e democrá­
ticas para deflagrar uma campanha 
intensiva pela reforma agrária. 

O vereador Severino Araújo, líder 
do movimento, afirma que "não 
teremos solução para os grandes 
problemas brasileiros sem uma refor-

ma radtcal da e~trutura agrária. A luta 
violenta que ~e descmohe no campo 
pela posse da terra di1 rc..,peito a todos 
o~ que lutalll c"11t1.1 '' I L'!!IIIll' atu;d. 
pela liberdade e por tJn\ a-. condiçõe~ 
de vida para o povo". 

OS SE!\1 TLRRA 

"No~ últimos anm pro~ ... cgue 
Severino houve uma intcma 
concentração da propriedade fundiá­
ria e com amplos privilégios para os 
monopólios estrangeiros. Todos 
conhecem dois grande" projetos. o 
Jica e o Jari. A questão agrária está 
intimamente ligada ao problema da 
soberania nacional. A reforma agrária 

os trabalhadores possam cuidar das 
terras que conquistarem. Exigem terra 
no Paraná c sabem que isto é 
inteiramente possível. Não aceitam os 
tais projeto~ de colonização na 
Amazônia c outros locais. 

O deputado oposicionista Nelton 
Friedrich, presente na reunião, afir­
mou que .. esta<; reivindicações são 
justas e acentuam a necessidade 
urgente da reforma agrárira em nosso 
país". 

EM SÃO PAl'LO 

Em São Paulo, no município de 
Agudos, representantes de cem sindi­
catos reuniram-se para denunciar a 
grave situação dos trabalhadores .: 
rurais no Estado. Na década de 70, 
houve uma evasão de 6,5(}( da mão de '• 
obra rural paulista: seu número caiu 
de 3,4 milhões para 1,9. Entre 1972 e 
1978, o número de pequenas proprie- , 
dades caiu de 154 mil para 123 mil. A 
propriedade da terra ficou mais 
concentrada. 

A reunião aprovou um documento 
concluindo que "no Estado mais . , 
desenvolvido do país, o trabalhador .., 
rural não tem vez". 

Reforma agrária, antiga exigência dos trobollradores do c·ampo 

Esta é uma pequena ammtm de 
como foi o Dia do Lavrador no país. 
Enquanto isto, o general Figueiredo 
anuncia que está fazendo a reforma 
agrária. Na verdade apenas legalizou 
um minúsculo número de t ítulos em 
algumas áreas de conflito. Talvez 
queira tentar mais uma vez a teoria 
na;ista segundo a qual uma mentira 
repetida muitas vezes passa por , 
verdade. 

·, 

Solidariedade de classe 
aos operários da Coferraz 

0!. metalúrgicos da Coferraz de 
Santo André, que há quatro 
meses não recebem um níquel do 
seu salário, ficaram bastante 
satisfeitos com a primeira coleta 
feita pela Tribuna Operária. As 
contribuições foram arrecadadas 
numa faculdade de Recife (Cr$ 
8.600) e num ato de comemo­
ração dos lO anos de Guerrilha do 
Araguaia, em Belo Horizonte 
(Cr$ 9.800). 

"Qualquer pacote de feijão q uc 
chega é recebido com alegria". 
comentou \-brio Pacheco. um dos 
membros da Comissão da fábnca 
re~ponsá,el pela di~tribuição dt)\ 
altmento., aos companhelfn., da 
Coferrat. 

A situação do~ dot-. mil metalúr­
gicos da empresa é alarmante. lJ m 
encarregado da manutenção. o 
Eraldo. teve 1,eus neno~ ahaladm. 
"não tala coisa com coisa desde yuc 
viu seus filho., pa-.sando fome". O 
próprio Mário estü há quatro mc~cs 
'>Cm pagar o alugud de ~ua casa. "t o 
dono 4ucr a casa de 4ualyuer jeito. 

'\ão '>t' 1m porta .,e cu e minha famíha 
formo-, para debaixo da ponte". 

Já o go\'crno não cumpnu sua~ 
promessa~. O ministro Murilo 
:vtacedo prometeu na 1 \ ' que tria 
i'>cntar ll)dO" O" Operúrin~ de r.1gar a 
conta de lu1. "I udo mentira. \:a ca~a 
de todo.., nó~ a lu1 e~tú sendo cortada. 
Ele falou t..,so para di.lr tmpre~sào yue 
e ... t<n a tudo hem com a gente. Ele 
quer é ganhar \Oto para o PDS. ma' 

com a gente ele vai se ferrar ... 
comenta Mário. 

Reafirmamos aqui o apelo à 
!.olidariedade de cla~sc. ~enhum 
trabalhador comcicnte pode menos­
prezar a luta dos opcrúnos da 
Coferrat. preocupando-se a penal> 
com seu bairro ou ~ua fábrica. A 
classe operária é uma :-.ó t' ni~to 
consiste 'lUa força . :\tande 'iUa 

contribuição. 

Metalúrgica Tupi de Santo André 
em greve contra atraso de salário 

Os 230 metalúrgicos da Tup~, em 
Santo André no ABC paulista, 
encontram-se na mesma situação 
da Coferraz. Desde jar_eiro a 
empresa vem pagando o salário 
com atraso e neste mês não houve 
pagam~nto. No dia 24, os operá­
rios resolveram dar um basta: 
entraram em greve. 

uma 
mulhe 

ordenado daqui. Estou com três mente, falando baixinho, um operá- : 
prestações atrasadas. E hoje quando rio me informou que "o encarregado é 
eu sai de casa para vir para firma nem puxa-saco do patrão, vive nos pres­
café eu tomei. Não tinha um tostão no sionando. Quase que já apanhou por 
bolso". isso da peãozada". 

Numa rodinha na porta da Tupi A alegação do proprietário da Tupi 
alguns operátios explicaram à Tri- para não pagar os salários é a mesma 
buna o por quê da gre\ c. Apenas um de outros inúmero!~ empresários: a 
encarregado de seção foi contrário a firma está falindo devido a crise do 

· ' '(;.., tenHh 4uc cntcndu capitali.,mo c a concorrência desleal 
.... u; .... .,,.,_ t m , rcqu e da-, multmac10nais. Contra as multi-

naciOnais todo., th operúno., também . 
estão. Mas tsso não quer d itcr que eles · 
tenham que arcar com a crise dos 
capitalistas. sejam eles pcq uenos ou 
grandes . .. Afinal. nó~ prod u1imos c ele 

de ·cr de pa ' p · l • 
"''""""--""''"'· ' < .., la r ) ~ < < 

file o-. a firma talir. r\.· lo 
llltl ld rrodl:.,.~,>~. 

t'':pltca (llltrn •)ptr::• ,, 
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A~guns médicos do 
INAMPS,em Cambuí, 
exploram os doentes 

Diversos pacientes são roubados na hora do pagamento 
A ass1stênc1a médico-hos­

pitalar no Bras1l vem sendo 
nestes últ1mos anos um caso 
de vergonha nactonal. Veja­
mos alguns casos na c1dade 
de Cambuí. sul de M mas Ge­
ntiS. Alguns médtcos contra­
tados pelo INAMPS. os 
quu1s tenam por força de 
contrato. o dever de prestar 
as~1stênc1a méd1ca a todos os 
segurados gratuitamente. 
nem sempre a prestam. 

M uttos doentes ao serem 
mtcrnados no hosp1tal de 
Cambuí optam pelo quarto 
de pnme1ra. Isto porque em 
sua cnfermuna. onde são 
tambl.!m colocados os pacien­
tes do INAM PS. d<Í a im­
pres~ão de um campo de con" 
ccntn:ção. Esses doentes su­
jeltatP-se ao pagamento da 
d1fercnça méd1co-hosp1talar. 
de acordo com as normas 
estabelectdas pelo própno 
INAMPS. 

Em março de 1979 fot m­
ternada no hosp1tal uma pa­
ciente que prec1sava subme­
ter-se a uma determmada ci-

rurg1a. O mando da pac1ente 
fora informado pelo médtco e 
sua mulher optou pela In­

ternação num quarto de pn­
melra. Quando o marido fo1 
acertar as contas. recebeu as 
seguintes informações: quan­
to ao pagamento das despe­
sas do hospital, poderia ser 
subtra1da a tmportâncta paga 
pelo INAMPS. Mas. quanto 
ao pagamento da parte médt­
ca tena de ser total 
Cr$ M.OOO.OO. 

Venf1cando postenormen­
tc. constatou-se que o INAM­
PS pagou para o méd1co efe­
tuar aquela ctrurgta Cr$ 
BBO.OO. Então constatou-se a 
corrupção. pois o médtco co­
brara do pactente B nul cru-
7elros e do INAMPS 880. O 
correto. segundo as normas 
do própno INAMPS. o mé­
dtco poderia cobrar 100% 
do valor pago pela Prevldên­
cta, ou seja Cr$ I. 760.00. em 
virtude da pac1ente ter ocu­
pado um quarto de pnme1ra. 

Para os casos de urgência 
do Funrural. a situação não é 

menos grave. Quando um pa­
ciente é conduzido ao hospi­
tal. o méd1co nunca se encon­
tra de plantão. Segundo cons­
ta. não existe convênio entre 
o Funrural e o hospital. po­
rém para esses casos o médico 
deverá assinar uma gu1a que 
dará diretto ao paciente ser 
conduzido à cidade de Pouso 
Alegre. Como o méd1co não 
está de plantão, os familiares 
do pacien,te terão de procu­
rá-lo em ~eu consultório par­
ticular, onde o mesmo só 
assma med1ante o pagamento 
de uma consulta particular, 
no valor de três mil cruzeiros. 

Senhor Ministro da Previ­
dêncm Social. V. Excia. que é 
tão rígido apenas com os 
pequenos segurados. porque 
não compra esta bnga? Basta 
venficar as faturas de paga­
mentos fettos aos médtcos do 
hospital e encontrará provas 
sulictentes para mandar mui­
ta gente pra cadeia. 

(Diretório do PMDB de 
Cambuí) 

PDS causa revolta na 
inauguração da Cohab 

Nós. moradores da Cohab 
ltaquera I Padre José de 
Anch1eta. estamos escandah­
tados com a mvasão de 
har<~téb. ratns, laga1tO!>. ar<~­
nhas. escorp1õcs. etc.. que 
vem atacando nossas casas. E 
põe em nsco até mesmo a vtda 
de nossos fanuhares e VIZI­

nhos. 
Ftcamos revoltados por 

termos consctênc1a que o 
Estado fot cnado para pro­
mmer o bem comum e atcn­
dtr a~ necc,.,ida<.Jc., de tnd<~ a 

sociedade. mas não vem 
correspondendo a sua verda­
deira função. Vemos por 
exemplo que por ócasião da 
inauguração da ltaquera 11 -
.Jn,é Bnnifúcin. foi feita toJa 
uma limpeza de fachada. 
Varreram ruas. pmtaram 
muros e guias. etc. Faixas e 
faixas foram colocadas nas 
ruas com palavras elogiosas 
àqueles que são responsáveis 
em atender as necessidades do 
povo e usam o Estado para se 
promoverem pohttcamente a 

fim de preservar o domínio da 
burguesia sobre o povo. 

Esses representantes políti­
cos que estão aí e que não 
foram escolhidos pelo povo . 
não cnrrcspondem às no!>sa" 
necessidades. Mas nas elei­
ções nós iremos demonstrar 
que queremos democracia. 
queremos liberdade. eleições 
limpas e que um povo unido 
jamais será vencido. (Grupo 
de moradores da Cohab 
ltaquera I - São Paulo, SP) 

Cerâmica de Goiás corta o 
transporte dos operários 

Desde o dta li de mato. a 
fábnca Cemtna (Cerâmica c 
M me ração Nac1onal) dc1xou 
de fornecer transporte a seus 
operános. para que se deslo­
cassem até o local de trabalho. 
A fálmca f1ca a 6 qutlômetros 
da c1dadc '.k ·\ nú roJi, c cerca 
de 1400 operános vão perder 
o transporte. Segundo Eurí­
pcdcs Pcrc1ra de l.tma. cx­
opcr.íno da ftrma c atual líder 
d n mm i mcn t •, de R enov:H;ãn 
Smdtcal. o corte do ôntbus 
stgmfica um gasto de cerca de 
.l(l()() cru7c1rm a ma1s no 
hobo dos opcráno~. 

A Cemina pertence ao 
Grupo Diomício Freitas. que 
possue mais sete cerâmtcas e 
duas transportadoras espa­
lhadas pelo país. Eurípedes 
afirma que "a f1rma explora 
ao máxtmo os operários c 
atnda por c1ma é beneficiada 
pela l.et de Incentivo Fiscal. 
que o governo fez aprovar 
para aumentar amda ma1s o 
lucro dos cap1taltstas". 

Na Cemtna. os opcrános 
estão submetidos a péssimas 
condições de trabalho. Um 
operá no da esmaltadora. José 

Euripedes. está encostado, 
com doença no pulmão. 
provocada pelo pó expelido 
pela fábnca. A situação atual 
não permite o avanço na 
organização dos operários. 
pois o sindicato é pelego. 
Chega ao cúmulo da presi­
dência do sindicato ser ocupa­
do por um advogado. quando 
até a lei estalece que deveria 
ser ocupado por alguém da 
classe. 

(llm colaborador da TO em 
Anápolis, Goiás) 

Diretor pelego de sindicato 
manda espancar operário 

A dtrctona do Smdicato go. Ctd Ferretra. que se 
dos Mctalúrg1cos de Campi- deixou corromper pelo PDS. 
nas. tem agora uma nova tornando-se capacho do Ma­
forma de rc~Ol\Cr as questões luf. abnu um processo contra 
d1vergente~ com os trabalha- um operáno desta categona. 
dores. Contrdtou "Leões de Além d1sso, mandou seus 
Chácara" para agred1r c "guarda-<:ostas' agredt-lo por 
amedrontar aqueles 4ue se este n~o "ceder aos encantos" 

- 'Cdtoeatn · cont~ j1·~·'d$ tftrras.fe.itas pelo P.DS. 
direção desse sind1cato. 'Re- 'Mas. á pesar da tentativa de 
centcmente o pres1dentc pele- esvaz1ar o sindicato. os operá-

rios metalúrgicos de Campi-
na· contmuam tntrans1gcntes 
na defesa de seus tntcresses. 
Dcnunc1am as arbltrancda-
dcs comcttdas pela dtrctona e 
se organt7.am para a reali7.a­
ção de uma Enclat vitonosa. 
rumo à construção da Central 
Única dos I ranalhadorc!..(Um ~ / 
operário metalúrgico de Cam-· · 
pinas, São Paulo). 

Povo vaia vereador que 
trocou PMDB pelo PDS 
Demonstrando uma tremenda 

irresponsabilidade, o vereador Maurí­
cio Alves trocou o PMDB pelo PDS. 
Numa negociata vergonhosa, em uma 
transação que custou uma motoci­
cleta oferecida pelos corruptos do 
PDS. 

Mas por onde ele passa recebe 
vaia e repúdio da população, numa 
prova de que o povo responde com 
altivez os traidores. Aqueles que se 
vendem por preços de banana, usando 
o mandato para fins mercantis, sem 

escrúpulos e sem consideração para 
com o povo. 

Mas, tudo isso é uma lição. é uma 
experiência que o povo adquire de não 
mais conduzir elementos sem compro­
missos com os interesses do povo. t: 
preciso refletir e enxergar os que 
merecem ser representantes, os que 
dão o seu mandato à serviço das lutas 
populares e os que tornam porta-vozes 
dos anse1os e das lutas deste mesmo 
povo. (M.S.C. - operário de Bayeux, 
Paraiba) 

Exploração continua 
na Metalúrgica Eriez 

Chamamos mais uma vez a atenção 
dos leitores da Tribuna Operária para 
os acontecimentos na Metalúrgica 
Eriez. Está havendo reclamação de 
funcionários que são mandados 
embora por ficarem doentes e terem 
que faltar ao trabalho. Teve um 
operáno que faltou ao serviço e no dia 
seguinte recebeu uma carta de adver­
tência. mesmo estando com o atestado 
médico. 

Acontece que, nós operários, além 
de sermos explorados nas li horas 
que trabalhamos por dia, não recebe­
mos insalubridade. E temos que 
trabalhar dentes. se não quisennos ir 
para a rua. Além disso, a empresa não 
fornece leite aos operários. Um 

operütio reclamou ao seu chefe para 
que desse leite aos funcionários, pois 
trabalhamos no meio de uma fundição. 
O chefe, como puxa-saco e a favor do 
patrão respondeu: .. Quem quiser 
tornar leite que traga de casa ou então 
que contrate a vaca do Zé Bétio". 

As injustiças na Eriez é dema1s, 
como em todas as outras. Um 
operário foi mandado embora injus­
tamente, só por ter colocado uma 
matéria na Tribuna Operária. 

O operário também tem direito de 
ficar doente, faltar e não ser mandado 
embora c nem receber ameaças. 
(Operários da Eriez - São Paulo, 
SP). 

Povo reclama COntra o 
fim da linha de ônibus 

O secretário Municipal de Trans­
portes e o diretor adjunto da CMTC 
(Companhia Mumcipal de Transpor­
tes Coletivos) tiraram a nossa linha de 
ômbus - Parque Dom Pedro -
Cidade A.E.Carvalho. Isto é para nos 
obrigar a pagar mais caro a integração 
do metrô ou tomar o micro-ômbus. 
que não dá pra gente pagar. 

As autoridades ficam faturando 
mais e com isto a gente demora mais 
para chegar ao trabalho, pagamos 
mais caro. E também não podemos 
dormir mais nos ônibus, pois temos 
que interromper a viagem e enfrentar 
uma série de dificuldades. A empresa 
São José. que também funciona neste 
bairro, põe poucos ônibus na linha. 

E além de tudo isto, ainda querem 
aumentar o preço dos transportes 
coletivos. É por todos estes problemas 
que a Sociedade Amigos de Bairro e a 
Comissão de Moradores fizeram um 
grande abaixo-assinado para entregar 
no próx1mo d1a 30 às autoridades 
responsáveis. 

O povo vai exigir ser respeitado. 
Temos que ter bastante ônibus e que 
sejam baratos. Integração com o 
metrô só para os que quiserem. Se 
escolhessemos as autoridasdes que nos 
governam, elas teriam que escutar 
mais o povo. (Um operário tribuneiro 
da Cidade A.E. Carvalho - Sio 
Paulo, SP). 

Como faz falta a Igualdade Social! 
Igualdade soc1al. 
Que falta ela nos faz! 
Ao funcionário, 
operário, camponês ... 
Já não sobram mais 
salários, 
No fim dos salários é 
que sobram meses. 
Nós. a Força 
Produtiva. tudo temos 
que economizar, 
Para luxúrias 
Qroporcionar. 
A classe do aristocrata. 
À classe do burguês. 
Por isto devemos lutar: 
Pela realização 
1mediata. 
dos interesses de nossa 
classe. 
Se em cada momento 
existe a necessidade de 
lutar, 
De v1tónas obter. 
Torna-se fundamental 
encontrar o método 
adequado, 
De educar o 
proletariado. 
De estimulá-lo. 
À Igualdade Soctal 
defender. 
Não dctx 

Tribuna Operária- 31/5 a 6/6/82 

H á alguns números passado~ a 
Tribuna publicou uma carta 
de um metalúrgico denun-

ciando a exploração na Metalúrgica 
Eriez. Como prova que suas denún­
cias eram verdadeiras, e que não 
agradaram os donos ca fábrica, o 
operário ·foi demitido pelos ganancio­
sos patrões. Mas seus colegas de 
trabalho não se calaram e nem se 
amedrontaram. Neste número eles nos 
escrevem novamente contando como 
continuam as injustiças naquela 
fábrica. Com denúncias deste tipo, 
nossos leitores vão tomando conheci­
mento das condições de trabalho 
dentro das fábrica, onde os trabalha­
dores passam a maior parte de sua~ 
vidas. 

Caro leitor operário, escreva-nos e 
faça deste jornal mais uma trincheira 
de luta dentro de sua fábrica. 

Edson MarÇtii:"AmHÇQS n8o me vcrfaTílo" 

PDS manda aKnKJir 
candidato do PMDB 
de Cametá, Pará 

1 
' gdson Marçal, candidato a vereador 
pelo PMDB em Cametá, Pará, procurou 
a Tribuna Operária para denunciar as 
perseguições que tem sofrido em função 
do trabalho que tem desenvolvido contra 
a corrupção e descalabro administrativo. 
Ele diz que o povo já sabe das falsidades 
do PDS e já está cansado de promessas. 

Edson Marçal organizou o setor 
jovem e o departamento feminino do 
PM DB e espera trazer mais de 30 
mulheres para participarem do Congres­
so da Mulher Parense, a .:er realizado dia 
30 de maio. Edson levou um médico a 
Cametá, onde foram atendidas 2.500 
pessoas. Nesse dia, soldados do Tiro de 
Guerra ficaram rondando sua casa, 
armados de fuzis, na tentativa de 
intimidá-lo. 

"Fui agredido por um funcionário do 
DER. a mando do PDS, que está 
desesperado com a derrota bem pró­
xima. O povo vai desabafar nas urnas", 
diz Edson. "Ameaças e perseguições não 
me vergarão". Edson Marçal. estava 
acompanhado de Valdir Sales Cordeiro. 
que era candidato a vereador pelo PDS, 
mas abandonou esse partido para entrar 
no PM DB. (Colaborador da TO -
Cametá - Pará). 

Empresa de ônibus 
carioca rouba 
as horas-extras 

Os motoristas da Viação Campo 
Grande, no Rio de Janeiro, hoje mais do 
que nunca têm muito que reclamar. Após 
a incorporação da Empresa Santa Sofia 
a exploração aumentou bastante. Aqui 
se trabalha dando duas viagens, gastan­
do-se sete horas de trabalho. Até aí, 
sempre foi assim. Mas acontece que 
agora ao chegar o pagamento vem o 
desconto de uma hora por dia. Se alguém 
faz hora-extra não recebe. Como diz o 
Paulinho (o novo chefe do departamento 
pessoal) é para compensar as horas que 
faltaram. Se reclamar é mandado 
embora. E os rodoviários já têm oito mil 
desempregados, por isso eles sempre nos 
ameaçam. 

Por qualquer motivo a gente é 
demitido. Qualquer arranhão no carro. 
m m sem culpa . é motivo para 
dem1ssão. hnado a empresa 'iO paga 
quatro por ano. Hoje a tntranqUthdade 
impera. E para garanttr o êx1to desta 
invest1da contra a catcgona a empresa 
usa da velha tát1ca: primeiro afastou todos 
os ant1gos mspetores: dem1te Sindicalis­
tas; c combate ·a a compat hcno 

· · a) , o. 
e r oviarios amagos da 
Janeiro). 
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• Garibaldi, herói de dois mundos Os sindicatos e a 
luta revolucionária 

().., ~rndu.:ato~ ~urgrram logo no rnícro do 
capltah.,rno rndu.,trral. Marcaram a pas­
sagem da dr~per-.ào c da rmportânc1a dos 
operá nos l rente aos patrõe., para o desen­
\OI\rmcnto da unrão da classe. O capita­
lismo leva a uma certa concorrência entre 
os trabalhadores sempre mantém um 
exército de mão-de-obra de reserva para 
ocupar o lugar dos grevrstas ou do!> que não 
dão o n:ndrmento cxrgrdo. Mas a luta por 
melhore'> '>alárros, por condições adequa­
das de trabalho e outros mteresses comuns 
contra o patrão mostra-lhes o cammho da 
unrdade como sua arma fundamental. 

A tal ponto cresce a necessidade da 
umão para fa1er frente ao capital que a 
defesa do srnd1cato se torna ma1s Impor­
tante do que cada re•vmd1cação específica. 

Para !>llbotar a orgamzação dos traba­
lhadores o capitalismo usa a repressão e a 
corrupção. Em certos momentos usa a 
pn~o de lideranças. a cassação e a mter­
, ·enção nos ~rnd1catos. Em outros,procura 
colocar na l.hreção dos smd1catos elemen­
tos \end•dm ao capital. Promovem os pele­
gos para entra\ar a luta operá na e fazer do 
srndrcato não uma arma da classe operária 
mas um tm.trumcnto de conctllação de 
cla-.\e. 

EDl "CAÇÃO DE CLASSE 

No dia 2 de junho completa-se o primeiro centená­
rio de morte de um revolucionário que, muito jmta­
mente, recebeu o título de "Herói de Dois Mundos", 
por sua participação em lutas sociais importantes na 
Europa e na América do Sul, inclusive o Brasil: Giu­
seppe Garibaldi, um dos criadores da Itália Moderna. 
Batalhador da "República Universal", Garibaldi lutou 
contra as monarquias em todos os lugares onde 
passou. 

Na guerra entra a F rança e a 
Alemanha, em 1870, o revolu­
cionário italiano lutou ao lado 
dos franceses, contra as tropas 
invasoras de Bismarck. Em reco­
nhecimento aos importantes ser­
viços prestados à luta do poyo 
francês, Garibaldi foi eleito de­
putado à Assembléia Nacional 
francesa, em fevereiro de 1871, 
um mês depois da assinatura do 
armistício onde a França reco­
nhecia sua derrota e fazia 
importantes concessões financei­
ras e territoriais à Alemanha. 

V AlADO PELOS 
MONARQUISTAS 

sustentaria, juntamente com o 
proletariado e as forças popula­
res da capital francesa, o primei­
ro governo operário da história, 
a Comuna de Paris. 

AO LADO DOS GAÚCHOS 

A mcorporação de amplas massas ope­
r.ínas nos smdtcatos, a expulsão dos pele­
gos de suas drrctonas. a defesa de suas li­
deranças mar~ esclarectdas e combativas, 
são tarefas permanentes e fundamentais 
para o proletanado. O smd1cato é a ma1s 
rmportante organuação de massas da 
cla..,se oper.rna. Seu fortalecimento é con­
dição hás1ca para que os trabalhadores 
tenham vttónas em suas reivmd1cações. 

Mas Garibaldi não chegou a 
tomar posse: atacado de reuma­
tismo, velho e cansado, compa­
receu à sessão de instalação da 
Assembléia apenas para apre­
sentar sua renúncia. Havia 
lutado arduamente pela Repú­
blica Francesa, ao lado dos tra­
balhadores e das forças progres­
sistas do país. Por isso, foi 
vaiado pelos monarquistas da 
Assembléia Nacional, mesmo 
depois de haver mostrado a ban­
deira da Prússia tomada por seus 
soldados no campo de batalha. 

Garibaldi, em 1834, foi obri­
gado a exilar-se de sua pátria, a 
Itália, perseguido por participar 
de um levante . revolucionário. 
Ele refugiou-se no Brasil, onde 
casou-se com a jovem Anita 
(veja box ao lado). Aqui lutou na 
guerra dos Farrapos, ao lado dos 
republicanos gaúchos. Em segui­
da lutou ao lado de Frutuoso 
Rivera, no Uruguai, e ao lado de 
Rosas, na Argentina. Voltando à 
Itália em 1848, combateu os 
exércitos da França, Áustria e 
Nápoles. Foi um dos fundado­
res da República Romana( 1849), 
exilando-se após sua queda. Em 
1854, voltou a participar das 
lutas pela unificação da Itália. 
Resolvido a transformar Roma 
na capital do país, organizou 
duas vezes a tomada da cidade 
papal, em 1862 e 1867, sem con­
seguir sucesso. 

Anita, a Catarinense guerrilheira 

Mas as conqUistas da luta econômica 
não bastam para a classe operána. E não 
são duradouras. Com a rotat1v1dade da 
mão-de-obra. com a carestta, com o em­
prego de mão-de-obra menos especlali7.a­
da, com a rac10nahtação do trabalho, com 
o emprego de máqumas ma1s modernas, 
com a elevação dos Impostos e outros arti­
fíciOS, o s1stema capttali!!ta anula boa parte 
das conqUista" smd1ca1~. Para o profeta­
nado não é sutictente podar os galhos do 
capitalismo. f prec1so arrancar a ra11 da 
exploração. Por rsto me!!mo o smd1cato 
não pode rc ... tnng•r-se à luta econôm1ca. 
De\c transformar-se também numa escola 
Jo ~ocmlt\mo. Os choques permanentes 
entre opcráno., c patrões, as mtt..:rvençõcs 
do governo para defender os cap1tahstas. 
devem serv1r para esclarecer as file1ras pro­
lctánas sobre a necess1dade da luta pelo 
poder e pei<J construção de u!l'l--Movo 
~•stema soc1al. A própna atiVIdade smd1cal 
ajuda a mostrar que será a luta política 
revoluc10nána. que em última mstânc1a 
dec1duá sobre os problemas fundamentaiS 
da classe operána. 

BÁNDEIRAS POLfTICAS 
Além disto, os smd1catos não podem 

fug1r do mo\ tmento polítiCO em curso. Não 
devem envolver-se na política partldána 
burguesa, mas não podem de1xar de lutar 
pela liberdade e pela democracia como 

, cx1gênc1as 1med1atas da classe operá na. A 
luta pela reYogação da Le1 de Greve e da 
Le1 de Segurança Nac10nal, pela convoca­
ção de uma Constituinte ltvre e .,obcrana c 
pelo tim do reg1me m1litar são bandeiras 
que mteressam umtanamente a todos os 
trabalhadores e que devem constar do 
programa do movtmento smd1cal em nosso 
país. 

O fato do smd1cato participar da luta 
política 1mcd1ata não deve mudar a sua 
característica de organrzação ampla de 
massas. E não pode confundi-lo com o 
part1do político da classe operária. O 
smd1cato é uma orgamz..ação ampla de 
massas, que coloca em seu programa as 
re1vmdtcações comuns de cada categona 
profi!>Sional c as extgênc1as polít1cas um­
lima~ da cla~se opcr:ína. A scgurr, o papel 
das greves. 

O governo francês era ocupa­
do pelo reacionário Thiers, ini­
migo dos operários e progressis­
tas. Mas o ódio governamental 
não impediu que um oficial da 
Guarda Nacional homenageasse 
o velho guerrilheiro, fazendo sua 
tropa apresentar armas a Giu­
seppe Garibaldi quando ele se 
retirava do prédio da Assem­
bléia. Homenagem significativa, 
prestada por uma das forças que, 
no mês seguinte (março de 1871) 

Depois da unificação da Itália, 
foi eleito deputado por Roma, 
em 1874. Renunciou, entretan­
to, dois anos depois. Republica­
no convicto, Garibaldi foi a 
expressão revolucionária do 
nacionalismo popular de sua 
época. Sua crença na .. Repúbli­
ca Universal" levou-o a luta por 
esse tipo de regime, contra as 
monarquias absolutas, em todos 
os lugares por onde passou, na 
Europa ou na América do Sul. 

(Carlos Henrique) 

Grupos de teatro amador 
realizam congresso na 
cidade de São Paulo 

Será realizado entre 28 e 30 
de maio o X VIl Congresso 
Estadual de Teatro Amador 
de São Paulo. O Congresso 
acontece num momento em 
que é vital a discussão do 
teatro amador, que c:~da vez 
mais voha-se para as mais 
amplas massas da população. 

O Congresso será realizado no 
Teatro TAIB, e é convocado 
pela Confederação Estadual de 
Teatro Amador-Cotaesp. Nele 
serão abordados temas como 
"Cultura e Democracia", .. Con­
tribuição do Teatro Amador na 
Formação do Teatro Brasile1ro", 
"Contribuição do Teatro Ama­
dor Hoje", etc. Será uma opor­
tumdade para a avaliação da 
atividade dos artistas amadores 
nas lutas do povo brasileiro, e 

para enfocar pnmord1almente as 
lutas do movimento em vários 
campos, como censura, direito 
autoral, verbas públicas, a 
atuação do Instituto Nacional de 
Artes Cênicas, entre outros. 

Um aspecto Importante do 
atual Congresso é que dele 
part1c1pam também os grupos 
não filiados à Cotaesp, cujo 
número é maior do que os 
filiados. Isso garante grande 
representatividade para o encon­
tro. O objet1vo é que o movi­
mento teatral organizado passe a 
ser maior e mais coeso. 

ARTE POPULAR 

Neste Congresso será eleita a 
nova diretoria da Cotaesp e 
discutida a reestruturação da 
entidade estadual. Essa reestru­
turação é necessária à medida em 

que ex1stem novos dados sobre a 
realidade do movimento e da 
Cotaesp. 

A Importância de um congres­
so deste tipo está na mais ampla 
discussão de todos os problemas 
que tocam os art1stas amadores. 
E de VItal importância a discus­
são da prática do teatro amador 
hoje, na medida em que ma1s e 
mais grupos procuram voltar 
seus trabalhos para as mais 
amplas camadas da população 
brasileira. principalmente o 
operariado que sempre f01 alija­
do da .. cultural oficial". É para a 
parte ma1s pobre da população 
que se faz o teatro amador hoje. 
E isto não se deve à falta de 
espaço para a produção amado­
ra. mas por sua opção de 
participar ativamente das lutas 
do povo. (AtJlio Debatin). 

A maior e mais cara Copa da História 
"A maior Copa da História". Assim vem sendo considera­

do o campeonato mundial de futebol da Espanha, com inicio 
marcado para o dia 13 de junho. A grandeza do certame pode 
ser medida pelo número de participantes da fase final, 24 
contra 16 nas copas anteriores, e pelo volume de dinheiro 
envolvido na organização do campeonato, na cobertura pela 
imprensa, nos investimentos publicitários e na preparação das 
seleções. 

Espanha - cerca de sete mil -
contribuirão com cerca de U$ 23 
milhões. 

DINHEIRO NÃO FALTA 

A euforia da Copa não conta­
gia apenas os apaixonados 
torcedores. Pelo contrário. As 
agências publicitárias, os anun­
ciantes e os veículos de comu-
nicação engordarão seu · 

Os jogadores mais destacados 
também ganharão. Zico e Telê 
puxam o cordão, invadindo o 
horário nobre com propagandas 
de bancos, vitaminas, Coca­
Cola; Sócrates vende chuteims, 
pneus; Júnior recomenda calças 
New-Man; Batista usa Adidas e 
Falcão divulga a concorrente 
Hcring. Pela interferência do brasilei­

ro João Havelange, presidente 
da Fifa, o número de partici­
pantes da fase final da Copa foi 
aumentado para 24 países. 
Ganha assim o presidente da 
Fifa preciosos votos para sua 
reeleição à frente da entidade. 
Mas perde o futebol no aspecto 
técnico, uma vez que repre­
sentações como as de El Salva­
dor, Honduras, Camarões, No­
va Zelândia, Argélia e Kuwait 
não reúnem condições sequer 
pam figurar nas divisões infe­
riores do nosso futebol. 

durante o campeonato. A Rede 
Globo de TV, que cobn ..,.· --- - ­

Serão 52 jogos no total, contra 
31 pela fórmula anterior. Deve­
rão render J.5 bilhõe's de dóla­
re~ .... egunJo pre\'i.,ôe., do Real 
Comitê Org.m11aJor. (}, torce­

llm dos muifoç carlazt'\ da (opa do .l-tunda na Espanhaiores brasileiros que viajarão à 

exclusividade as tmns 
pam o Brasil, vendeu o 
nio comercial pela astr om1 
quantia de quatro bill • s 
cruzeiros. Para esta c rtu 
em iará uma equipe e 14 
profissionais e colocará n ar 150 
horas de programação obre a 
Copa. 

Quando Ganbaldt passou 
pelo arratal da Barra, na 
Laguna (atual Santa Catanna), 
provocou um pequeno drama 
fanullar: a brasllena Ana 
Mana Rtbe1ro da Stha apaiXO­
nou-se pelo líder guernlhciro e 
seglliU-o, abandonando seu 
mando. Dotada de grande 
bravura. essa mulher passou à 
históna como Amta Ganbald1. 
a .. Heroína de D01s Mundos". 

Ao lado de Ganbald1, Anna 
part1c1pou da guerra dos 
Farmpos, da Repúbhca Juba­
na (em Santa Catam~a). das 
lutas no Urugua1 e na Argenti-

na e da campanha pela unift­
cação da Itália. Mesmo grávt­
da, ela part1c1pou em vános 
combates até que. em 1849. em 
Livorno, tombou ferida. mor­
rendo pouco depo1s. com 
apenas 28 anos de 1dade. Como 
Ganbald1 f01 obngado a fug1r 
em seguida. somente 15 d1as 
mais tarde é que f01 descoberto 
o corpo msepulto de Anua. sob 
um monte de palha. Su_as 
cm1.as repousam numa •greJa. 
em N1ce e sua memória é 
lembrada em muitos monu­
mentos c homenagens públicas. 
na ltá l1a e no 8ras1l. (C H.) 

O Nvro mbre a gu~TTilhD i fartamer:te ilustrado 

A mais completa 
pesquisa sobre a 
luta do Araguaia 

Guerrilha do A raguoio é a 
mais noYa publicação da 
Editora Anita Garibaldi. 
Participantes da guerrilha, 
familiares e estudiosos das 
lutas populares colal]oraram 
na sua elaboração. E a mais 
completa publicação sobre 
este assunto palpitante. 

"A JUsteza de um fato políti­
co não se mede pelo seu êx1to 
ou ... eu fracasso oca~tonats, mas 
pela sua necessrdadc htstónca". 
f a~.,•m que ClO\IS Moura 
começa seu comentá no de 
:malr,c ~ohrc a "orortunidadc.e 

-~lllL \ tla d tJt" C..uernlha 

exemplos florescerão ali e em 
todo o país". Divulga também 
entrevistas com fam1hares de 
mortos e com sobreviventes da 
guernlha, além de cartas dos 
combatentes para suas famí­
lias, documentos das forças 
gucrnlhe1ras e avaliações de 
Angelo Arroio sobre o movi­
mento de resistência armada no 
Sul do Pará. 

Dep01s de lO anos da guern­
lha. completados no d1a 12 de 
abnl. é o ma1s completo traba­
lho de pesqu1sa já d1vulgado. 
Procura-se ass1m vencer o 
longo sllênc10 com que o 
regtmc militar procurou sufo­
li.lr C\te acontec1mtnto de 
grande rmportâncra na luta de 
no-,-.a gente pela liberdade c o 
p rnl! rt•,,o 'ocial. 

"i: um documento que rc­
produt um fato c mostm sua 
con!lnutJaJ presente como 

um 
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O Brasil em peso está disposto a impedir que Fi­

gueiredo expulse o presidente da UNE de sua pátria. 
Dia 24, o Conselho Federal da OAB nomeou uma 
comissão para acompanhar em caráter de urgência o 
processo movido pelo governo, que é "inconstitu­
cional, imoral, ilegal e monstruoso", segundo o emi­
nente jurista doutor Sobral Pinto. 

A Ordem dos Advogados doBra­
sil concluiu que nem a famigerada da 
Lei dos Estrangeiros justifica a 
expulsão, já que proíbe aos estran­
geiros atividade político-partidária e 
não atividade política em geral. Que 
o processo viola a Constituição. E 
que se for consumado abrirá um 
perigoso precedente: qualquer es­
trangeiro estará sujeito a expulsão 
até pelo simples fato de ser sindicali­
zado. Vátios conselheiros aponta­
ram no episódio uma provocação de 
setores interessados na "fechadura". 

Todas as entidades, 
todos os partidos de 

!Oposição, todo povo 

O bloco unânime de todos os de­
mocratas em defesa do brasileiro Ja­
vier Alfaya expressou-te também em 
São Paulo, dia 21, num ato de 
solidariedade que encheu o auditório 
do T uca. O senador Franco Monto­
ro, candidato ao governo de São 
Paulo pelo PM DB, afirmou na 

ocasião que "se estas manifestações 
se repetirem, Javier continuará, bra­
sileiro e presidente da UNE. Esta luta 
é de todos os brasileiros". O deputa­
do Ayrton Soares, em nome do PT, 
recordou a força do povo citando o 
I ? de Maio de 1980. Terezinha Zerbi­
ni, pelo PDT, expressou sua solida­
riedade "como mulher e como mãe". 

Aldo Rebelo, presidente da UNE 
na gestão anterior, foi dos mais 
aplaudidos quando afirmou: "Não 
conseguirão provar que Javier é 
espanhol. Javier chegou aqui com 
seis anos de idade. O que ele apren­
deu, da cozinha à gramática, passan­
do pela História e tudo o mais, 
aprendeu aqui, no Brasil. 

Dom Avelar Brandão, cardeal 
primaz do Brasil, hipotecou pessoal­
mente sua solidariedade a Javier. 

Em defesadd:n iere da lJNEcons­
tituiu-se um Comitê Nacional, reu­
nindo o que existe de mais represen­
tativo no país: Comissão Pró-Cut, 
Centro do Professorado Brasileiro, 
ABI, IAB, V BES, Andes, OAB, Co­
missão de Justiça e Paz, todos os 
partidos de oposição e mais uma 

Montoro no Tuca: "Javiw continuará, brasileiro e presidente da UNE!" 

I 

longa lista de entidades estudantís, 
sindicatos e personalidades. 

Várias Reitorias também toma­
ram posição contra o processo, mos­
trando até que ponto o governo iso­
lou-se no episódio. Entre elas, as das 
V niversidades Federais de Santa Ca­
tarina e Minas Gerais, V niversidades 
Católicas de São Paulo e Campinas, 
Universidade Metodista de Piraci­
caba. 

"Javier é muito mais 
brasileiro que os 

que vendem o país" 
João Edênio Reis Valle, vire­

reitor da PUC-SP, expressou o sen­
timento da comunidade em carta ao 
ministro !\bi Ackel: "Seria odioso, 
senhor ministro, e por todos os títu­
los indígnos de nossa pátria. expulsar 
do país alguém que aqui chegou 
criança e aqui cresceu em tudo e por 
tudo brasileiro". Em Porto Alegre, o 
renomado educador Paulo Freire 
arrancou fortes aplausos de 2 mil es­
tudantes, num seminário da U EE, ao 
afirmar. "Digo a vocês e a esse moço 

r! 

estudantes do Brasil inteiro o e/egwam 

que ele é tão brasileiro quanto eu, 
mais brasileiro que aqueles que ven­
dem nosso país aos estrangeiros". 

Tudo isto se casa com a mobiliza­
ção dos estudantes, aos milhares, em 
atos de rua em São Paulo, Goiânia, 
Maceió, Campinas, Belo Horizonte, 
Salvador, este último reprimido pela 
Polícia Militar. Os estudantes apren­
deram com a dramática expulsão do 
padre Vito Miracapillo, no ano pas­
sado. Não basta o simples posicio­
namento do Brasil democrático. É 
indispensável também a ação de 
massas e enérgica, para forçar o 
governo a recuar. E como disse 
Edberto Ticianelli, do DCE da 
UFAL: "Hoje estamos aqui na rua 
gritando abaixo a ditadura. Mas 
amanhã estaremos em greve, se ne­
cessário, para impedir a expulsão do 
brasileiro Javier Alfaya". 

O presidente da UNE encontra-se 
confinado em Salvador, sob forte vi­
gilância policial. Este fim de semana 
também em Salvador, todas as en­
tidades gerais de estudantes reú­
nem-se para deliberar sõbre- esta 
batalha, de longe a mais importante 
do movimento estudantil no mo­
mento - e decisiva para Javier. 

A maré das greves voltou a subir 
Mais de 200 mil trabalhadores brasileiros entraram em 

greve nas últimas semanas. Em fins de maio, os funcionários 
públicos paulistas. Em abril, professores de vários Estados. 
Em maio, metalúrgicos de Rio de Janeiro e São Paulo. 
O movimento grevista avança por ondas - nunca em linha 
reta. Mas já se pode dizer que, ao que tudo indica,a maré está 
subindo de novo. 

Para !'.C ter tdéia do que i~to 
stgmflca, é prectso recuar um pouco 
no tempo. Recordar as greves me­
talúrgtcas de quatro anos atrás em 
São Bernardo. que imciaram a fase 
.11ual do movtmento grevista. Elas 
pu!-.eram fim a 14 anos de tmpotên­
WI c revolta represada dos traba­
lhadores. Ao fmal de 197H, cerca de 
urn m1lhão de brasile1ros haviam 
cruntdo os braços. Em 197~ a onda 
alcançou a marca dos 3.5 mtlhões de 
grevista~. sem precedentes na nossa 
h1stóna. Em 19HO o mov11nento 
at111g1U um auge. com a greve de 
ahnl-rnaio em São Bernardo. que 

chegou a gerar um pnncípio de crise 
política do governo militar anti­
operário. 

Depois 4 ue a grande greve de São 
Bernardo f01 vencida pela força das 
armas e da fome, o ritmo das parali­
zações reflu1u. Em outubro daquele 
ano, o movimento dos cortadores 
de cana de Pernambuco ainda me­
receu destaque. Mas 1981 já foi mar­
cadamente um ano de greves por fá­
bnca. como as da Fiat, no Rio de 
Janeiro, e da Ford no ABC paulista. 

Agora. as paralizaçõ~s começam 
a crescer novamente. E ainda um 
momento de indeftnição. Muitas 

1200 mil grevistas em dez semanas 
DATA CATEGORIA EMPRESA-LOCAL GREV. MOTIVOS 

Oesdel~l Metalúrgicos Ciferai-RJ 1.800 Salários atrasados 

Desde 1-2 Metalúrgicos Cimetai-M G 1.300 Salários atrasados 

Desde26-3 Metalúrgicos Coferraz 2.200 Salários atrasados 
Santo André-SP 

22 a29-3 F uncioruírios Sio Paulo 60.000 140% e reajuste sem. 

Desde26-3 < ·anavieiros l lsina Tamoio 750 Salários atrasados 
Araraquara-SP 

8/ de produtividade I a 15/4 Professores Rede privada-BA 2.500 
~ C OR'itr. <i vil Polo Petroq.-RS 2.0011 Problemas salariais 

15-4 Cobradores São Bemardo-SP 80 Respeito ao contrato 
de ônibll~ coletivo 

Desde 17-4 Profes..'iores Rede oficial-CO 15.000 Equiparação com a 
a redefederal 

26-4 Motoristas Belérn-PA 400 70% de reajuste 

26a30-4 Metalúrgicos Rib. Preto-SP 200 Readmissão de 
80 demitidos 

27-4 Metalúrgicos Vigorelli .lundiaí-SP 350 Salários atrasados 

27-4 a 5-5 Constr. Civil Paulo Afonso-R A 620 Equiparação com 
a CIK!!if 

211-4 a 6-5 Metalúrgicos Niterói-RJ 17.000 15% de produtividade 

29-4 Motoristas Su1.ano-SP 120 Equiparação com 
de ônibus o ABC e pagto. 

horas extrliS 

30-4 a12-5 Profes..'iores Rede oficial-A C. 2.000 Reajuste de 70% 

3a 7-5 Profes.<oores Rede oficial-DA 30.000 Reajuste de 190% 

Desde I~S Médicos Gnlden C~RJ 2.000 CrS I~ mil por consulta 
10 a 15-5 Metalúrgicos São Bemardo-SP 53.000 7% de produtividade 
10 a 15-S Metalúrgico., Sertiiozinho-SP 4.000 7% de produtividade 
17 a2~5 Metalúrgicos SãoJosé-SP 9.620 7% de produtividade 
Oesdell-5 Metalúrgicos Vigorelli-SP 2.000 Salários atrao;adoN 
24-5 Metalúrgicos Tupi-S. André-SP 320 Salários atra.,adns 

Coleta para o fundo de greve na Jlollcswagen poralizada: a uniilo jaz a força 

greves são parceladas por fábrica, na 
maioria pelo simples direito de 
receber salários que os patrões em­
bolsam para se safar da crise. Outras 
pipocam por empresa, mas bus­
cando - nem sempre com êxito -- o 
caminho da unificação. Já aparecem 
greves por categoria. como a dos 
metalúrgicos de Niterói. E há movi­
mentos que se desenvolvem ao 
mesmo tempo em diferentes Esta­
dos, como os dos professores pú­
blicos de Goiás. Bahia, Acre e Piauí. 
As reivindicações típicas dos tempos 
de crise - contra as demissões. 
contra o atraso dos salários se 
misturam com as de aumento sala­
nais . E voltam-se diretamente 
contra o governo, como no caso dos 
funciOnários públicos de São Paulo. 

Várias paralizações 
• conseguaram atTancar 

vitórias dos patrõ,es _ 

ções de que vale a pena trilhar o 
caminho da luta - o único que im­
pede o massacre crescente do tra­
balho pelo capital. Na medida em 
que o movimento cresce e se gene­
raliza, pode alcançar êxitos bem 
ma i ores. E sem dúvida elevará nos 
trabalhadores a consciência da sua 
própria força. 

O sem emprego pode 
tomar-se uma imensa 

erva do movimen 
Ao contrário de 1978. esta se­

gunda maré grevista que vai se 
anunciando enfrenta uma situação 
de recessão aberta da economia e 
desemprego em massa. De um lado, 
1sto tem segurado as greves, so­
bretudo por empresa. Mas, de 
outro, pode multtplicar em muito o 
poder explosivo do movimento. Até 
o momento. a massa de desempre-
gados de certa mane 

Outro aspecto que merece a~t~en!.!:-:....::;:-L-t:tt11u uma reser ·a que 
ção é o resultado das greves. V nas emprega. para c ant 
conseguiram arrancar conqu1 tas: lhad s empre dos. 
6% de produtividade em vez de .V i. ue 1 en 
para os metalúrgicos de Nit ·rót; 
5,5% no lugar de 4t)( , no cas dos 
metalúrgicos de São Bernardo • da 
Ericsson de São José dos Ca pos. 
São migalha~ podena dize al­
guém. Mas são também demon tra-

Os generais 
exigem ainda 
mais armas! 

Aproveitando a guerra das Malvinas, os 
rais brasileiros querem o fortalecimento 
Enquadram-se na estratégia de guerra do ··r nn•t~~•i4l._. 
lismo americano. Os recursos viriam de 
maiores de água, luz e com o adiamento do 1 
salário dos funcionários. Encobrem seus 
com um manto de segredos, mas é visível que 
não servem ao povo. 

Os altos escalões mthtares 
argumentam com as cifras do 
orçamento federal, dizendo 
que o Brasil "só" gasta 143 
bilhões por ano com arma­
mentos. Porém não é dificil 
constar que a verdade não é 
esta. 

Como se sabe, o governo, 
sob o regime militar, possui 
três orçamentos e não um. O 
primeiro; é o orçamento fiscal, 
o menor de todos e o único que 
é submetido ao Congresso Na­
cional, embora este não possa 
fazer-lhe emendas - tem que 
aceitar ou recusar tudo em 
bloco. É neste orçamento que 
aparece a cifra "modesta" dos 
143 bilhões em armas. 

O que o truque do 
orçamento esconde 

Mas há o orçamento mone­
tário que engrossa substan­
cialmente as verbas destinadas 
à indústria de armas, através, 
por exemplo, do incentivo às 
exportações. Em 1981, as ex­
portações de armas no Brasil já 
atingiram 2 bilhões de dólares 
-- e em média o governo con­
cede incentivos fiscais de 30% 
para a exportação. Só aí já são 
mais I 00 bilhões de cruzeiros, 
dos cofres públicos, carreados 
para o fabrico de meios de 
guerra. 

Mas há ainda o orçamento 
das empresas estatais. E muitas 
empresas pertencentes total ou 
parcialmente ao Estado estão 
empenhadas na produção de 
armas. Entre elas e~ a lm­
plasa, qut! recentemente se am­
pliou incorporando quatro 
outras firmas. E também a 
Embraer, onde estourou há 
poucos dias uma greve de 6 mil 
operários, por melhores salá­
nos. 

Afinal essa guerra 
seria contra quem? 

Dizem os generais que é 
preciso reforçar a defesa do 
país. Mas contra quem? Desde 
1964 até hoje o alvo central das 
Forças Armadas foi o próprio 
povo brasileiro, vítima de 
prisões torturas e assassinatos. 
Mas, no caso de uma guerra 
com outros país. o inimigo 

segundo o almirante 
miano da Fonseca, ela teria 
papel de proteger o Atlâ · 
Sul e a rota do petróleo para 
Ocidente numa guerra. · 
ainda que os americanos 
muito interessados neste pia 
no. 

mas 

Pela tecnologia, que dizem 
ser 70% nacional, também se 
pode ver qual seria o inimigo. 
Por exemplo, as quatro corve­
tas para a Marinha serão guia­
das por um sonar altamente 
sofisticado, alemão. Seus pro­
jéteis serão orientados por um 
minúsculo sensor estrangeiro. 
O novo avião AMX será cons­
truído em conjunto com a 
indústria italiana. E assim por 
diante. O detalhe minúsculo 
mas essencial depende da tec­
nologia sofisticada que o Brasil 
não tem. Aumenta o atrela­
menta do país ao imperialis­
mo. 

Não serão eles que 
defenderão o país 

A dependência tecnológica 
não pode servir a uma 
tica de defesa da pátria. E não 
seriam os generais. que en 
gam descaradamente o país ao 
capital estrangeiro, que iriam se 
armar para defendê-lo. . 
planos armamentistas fazem 
parte da política de guerra do 
imperialismo. 

A produção de tanques 
aviões e foguetes convenci 
nais é um complemento, 
tro da política do imperialism 
norte-americano, que fica com 
os aviões supersônicos ult 
modernos e os mísseis est 
gicos eletrônicos. altamente 
sofisticados. As 350 indústrias 
de armas brasileiras, com mais 
de 100 mil trabalhaclores em­
pregados, servem para vender 
armas para os conflitos locali­
zados como a guerra Irã-Ira­
que e para ajudar na defesa do 
Atlântico Sul numa guerra 
entre as superpotências. 

E querem r o 
dinheiro do 13~ 

seria algum viziho? Seria ai- Só o plano da Marinha para 
guma potência imperialista os próximos dez anos é gasta 
como a Alemnha ou a lngla- por ano mais do dobro do que 
terra? Ou uma superpotência é gasto hoje por todas as 
como os Estados Unidos ou a Forças Armadas. E segundo 
União Soviética? Flávio Pécora, da Secretaria 

No caso da base aeronaval de Planejamento, estes recur­
que planejam construir na Ilha sos serao gerados pelo aumen­
de Trindade, a um preço esti- to dos impostos e das taxas 
mado de 300 bilhões de dóla- como lu7. telefone e água. E 
res, o projeto de construção vai pelo adiamento do 13~' salário 
IJcar a cargo da Westinghouse dos funcionários para o ano 
(americana) e da Odebrecht. I; que vem. 
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